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políticos 'correm _ para brasília� sai hoje listão 'com nome de g�vérnadores.

BIÔNICO' SAI, JUNTO
COM GOVERNADOR
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Corcel atropel�
e depois capota.'

1 morto e· 4 feridos�
Antes de capotar o Corcel
feriu moço que passeava

na pista - Corpo no necrotério
sem identificação'- Vítimas

_ em estádo de choque não

conseguem dar informações _

Vinha do jogo
desenvolvendo alta

velocidade - Capotagern
foi violenta _ Motorista

teve morte quase _

instantânea. (Página 7).

.Avançaram de'

.

faca � facão quase
matando o pescador

Dupla usou facão e

_
faca para agredir o

. pescador _ Caso amoroso

deu origem à
desavença _ Vítima teve

. o braço quase
r;:

. decepado _ Após
completar o "serviço"
abandonaram. o corpo.

sobre a linha da
ferrovia _ Alertado pelos

gemidos popular
_ socorreu a vítima (Pag. 6)

.

Furtava ein

Tubarão para .

vender na Capital
-

•
Arrombava e furtava residências

e lojas em Tubarão - Na
delegacia disse- que fazia

.

aquflo para sustentar mulher
e filhos _ Tinha "mão leve"

,

usando com destreza chaves
falsas _ Fiscalização da'

.

Fazenda não escapou à sanha
.

do gatuno> Produto do
furto era vendido em

Florianópolis - Receptadores
faziam propostas

"irresistíveis". (Página 6)

Na estréia de Marinho, o
joinvil'le tomou excessivos
cuidados defensivos para
não p-erder. E conseguiu.

'

No Indio Condá, a
Chapecoense perdeu pela

, quinta vez consecutiva.
Desta vez para o Juventude,

e no final do jogo, o
técnico Áureo se

demitiu. (Págs, 8 a 13) . O Grêmio pressionou bastante na.fase final, favorecido cOm o recito do [oinoille,
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o-seu pai já tenha sido escolhido. Lem­
brou apenas que "o partido, em Ser­

gipe, fez tudo para que o senador Au­

gusto Franco fosse o nosso próximo
I

governador. Como prova, cheqarnos a

um consenso político, nunca alcan­

çado, que demonstrou o prestlqro e a

simpatia que o candidato possui".

�, ,-' ....

emadores

tarde dei sexta-feira para o anúncio dos
nomes dos seus-sucessores, aoenas-os srs

,
Sinval Guazelli (RS), Henoch Reis (AM) e
Moura Cavalcanti (PE) desembarcaram
ontem no aeroporto de Brasília.

O governador do Espírito Santo, Elcio Ta­
vares. preferiu viajar de automóvel porque
teme avião, chegando a Brasília no fim' da
noite.
Os governadores Roberto Santos e 'Rool­

lernberq Leite, da Bahia e Sergipe. rêspecti­
vamente, ficaram retidos no aeroporto de
Salvador por falha técnica do avião (;fue
chegaria às 18h a Brasília, transferindo' sua
chegada para hoje de manhã.

'.
. Os governadores do Paraná e do Piauí já
haviam avisado que só chegariam hoje.
O governador Sinval Guazelli, o presi­

dente da ARENA, deputado Francelino Pe­
reira, e o senador Daniel Krieger reuniram­

.

se no iníê'io da noite,de ontem com o oresi­
dente Geisel na Granja do Riacho Fundo
para definir o. nome do senador indireto a

-,

anunciados' hoje1f

Brasília - Os nomes dos oito governadores
a serérn oficial"izados no Palácio doPlanalto
serão comunicados à imprensa simulta­
neamente com os respectivos nomes dos
candidatos ao senado pela eleição indireta
senadores "biônicos"). segundo íntorrnou ,

ontem à noite dirigente da Arena.
O deputado Francelina Pereira convocou

os 'presidentes. de diretórios regionais do
partido para estarem às 14h de amanhã no

Palácio do Planalto. uma hora antes do iní­
cio das, audiências do presidente Geisel:
Os atuais governadores serão comunica-.

dos sobre os nomes de seus sucessores em
reuniões consecutlvas, após 6 que divulga­
rão os fatos à imprensa. -

A ordem de recebimento dos diretórios
regionais e dos governadores pelo presi­
dente Geisel será a seguinte: Paraná, Bahia,
Rio Grande do Sul, Pernambuco, Sergipe,
>Amazonas, Piaui e Espírito Santos.

I?os oito governadores convocados na

Konder não

sabe quando
vai a Brasília

, _O governador Konder Reis
disse ontem a um de seus asses-.
sores que não recebeu ainda
qualquer comunicação de Brasí­
!ia sobre o anúncio do seu suces­
sor .e que. por isso. continuará
com seus despachos normais em

-Florianópofls. Amanhã. ele reu­
nirá o Conselho de. Desenvolvi­
mento Econômico do Estado.
De Brásflia a informação é de

·

que o sucessor do Sr. Konder Reis.
poderá ser anunciado na segunda
etapa do processo. prevista para a
próxima quinta-feira. Fontes do'
Palácio dos Despachos dlsserarn,
todavía., qüe isso ocorrerá se o

governador receber informações
hoje ou amanhã. já que sua via­
gem terá de ser até.quarta.
O Sr. Victor Fontana. cujo fio

Atilio Fontana avistou-se na úl­
tima semana com o Presidente
Geisel. encontra-se em Brasília.
onde reuniu-se sexta-feira com

al�uns dos deputados federais
que vetaram o nome do Sr. Jorge
Bornhausen.

Guazellír
não há nada
decidido,

Pôrto Alegre - O governador
·

Sinval Guazzelli assegurou. antes
de viajar a Brasilia. ontem à tarde,
que "não há nada decidido"

.

·

quanto a escolha de seu sucessor
e argumentou que "tanto não há
que fui convidado para um en­
contro COfTI o Presidente Geisel é
com o General .Figueiredo".
Depois de informar que seria

recebido pelo Presidente da Re­
pública e pelo Chefe do SNI "no
início da noite". o Sr.·Sinval Guaz�
zelli lembrou que havia antect-"
pado esse encontro quando re­

gressou há uma semana da cop­
venção nacional da Arena. "Disse
então que. havia feito um relatório
ao atual e ao futuro presidente e

que seria convidado para um novo

encontro. o que irá ocorrer hoje."
O Sr. Sinval Guazzelli, que per­

maneceu sábado em Porto Alegre
a espera de sua convocação pelo
Presidente da República. recebeu
um telefonema do Palácio do Pln­
nalto ontem .pela manhã. quando
foi solicitado a viajar em seguida
para-ser recebido no final da tarde
pelo General Ernesto Ge.isel. Para

ser anunciado hoje. Apesar das informa-'
ções de que o nome do sr-Tarso Dutrà, pre­
sidente da ARENA gaúcha. estava definido.
especulava-se no inlcio da noite sobre a

.

possibilidade de uma mudança no quadro.
No aeroporto.governdor Sinval Guazelli
negou-se até mesmo a contirmar o nome do
vice-governador Amaral de Souza para
"sucedê-lo. revelando que iria á Granja do
Riacho fundo para tomar conhecimento
oficial da decisão.

' ,

problema gaúcho. atribuindo-se o fato à
acáe de bastidores do ministro do trabalho.
.§r, Arnaldo Prieto. que estaria relutando em
considerá-Ia fora do. páreo,

O governador Henoch Reis desembarcou
no aeroporto de Brasília. proveniente de
Manaus .."no vôo 291 da vasp, às 17h35m.
sendo recebido pelo senador José Lindoso.
que vai sucedê-lo no governo do estado do
Amazonas,
À imprensa. o sr. Henoch Reis disse que

não sabia. de nada e que só hoje tomaria:
conhecimento dos fatos.
Apesar da reunião realizada hoje à noite

na Granja do Riacho Fundo. continuavam
confirmadas as indicações dos srs. Amaral
de Souza para o governo do Rio Grande do
Sul; José Lindoso para o Amazonas; Ney
Braga para o Paraná; Marco Maciél para
Pernambuco; Eurico Rezende para o Espí­
rito Santo: Augusto Franco para Sergipe;
Antônio Carlos Magalhães para a Bahia e

Lucídio Portella para o Piauí. .

.

Membros da ARENA explicararn que o

comportamento do sr. Sinval Guazelli. ao

esquivar-se 'de perguntas. estava coerente
com a linha de ação que vem adotando nos

, últimos dias visando a não se comprometer
com as soluções adotadas,
soore a reunião ontem na Granja do Riacho
'Fundo. especulava-se tambémsobre a pos­
-slbiüdade dos srs. Sinval Guazelli e Daniel

Krieger terem sollcitado ao presidente Gei­
sel que adiasse por alguns dias a solução do

Eletrobrás e o seu para.qoverna­
dor e vic97governador da aanta,
respectivam�nte.,
Embora nao agrade a todas as

correntes da ARE�A baiana. pois
o governador Roberto Santos
ainda mantém o veto ao nome do
presidente da Eletrobrás. a solu­
ção do Palácio do Planalto para a
sucessão baiana. segundo o de­
putado Luiz Viana Neto. pautou­
se Rela preocupação do governo
federal de criar "menor discenso".
"Creio. agora. qUe a ARENA con- ' ,

tinuará forte e terá ampla vitória
, nas eleições de 15 de novembro".
acrescentou o parlamentar.'
'O sr Luiz Vi'ana Neto não sabe

qual a posição que o governado,r
Roberto Santos adotará diante da
escolha do sr. Antonio Carlos Ma­
galhães para' sucedê-lo e disse
preferir calar sobre o assunto. En-­
fatizou que "nunca tive posição
contrária a ninguém. nossa posí-

. ção foi de buscar uma solução: de
entendimento gerai"'" até porque
"foi urna espécie dediretriz para o
Brasil inteiro. de procurar aco­
modar todas as correntes da
ARENA".
Ressaltou o deputado que "era

pública e notória" a preferência
do grupo político do senador Luiz
Viana Neto pelo ministro da indús­
tria' e: comércio. sr. Ângelo Cal-:
mon de Sá. para disputar a suces­
são que preferiu. no entanto. vol­
tar a iniciativa privada, "A partir de,
agora". enfatizou o parlamentar.
"se dissip 'lm as preferências e di­
vergências". para que todos tra­
balhem pela ARENA.

Sucessão
tranquila em
Pernambuco

Brasília - "Em Pernambuco. a

sucessão é das mais tranqüilas".
déclarou o gove�nador M,oura Ca­
valcanti ao desembarcar em ara- -

sllta.iontem, às 12h20.
O. governador. que viajou

acompanhado de sua esposa. foi
recebido no aeroporto pelos de­
putados Marco Maciel. Carlos Al­
berto de ,Oliveiréf. Carlos Wilson.
Aderbal Jurema.' Joaquim Cou­
tinho e Josias Leite. da bancada
pernambucana,
Recusando-se a prestar maios

res informações sobre a .suces­

são. ele disse. aos jornalistas pre­
sentes. que só fará declarações
oficiais após conversar com o'

presidente. às 16 horas de'
amanhã. "Não posso nem dar

palpite. porque palpite de gover­
nador é uma coisa muito séria".
explicou, .

Na sala VIP do aeroporto. o sr

Moura Cavalcanti Conversou du­
rante vários minutos com seu su­

cessor. o deputado MarcoMaciel.
·Depois. respondendo a perguntas
dos [ornalistas. afirmou que o
Brasil está "vivendo a hora dos
políticos. todos os candidatos são
homens de área política. o que é
excelente". Declarou também que

,

a abertura 'política virá normal­
mente"

- N� momento em que a' revo­
lução estiver consolidada. tiver
alcançado todos os objetivos a

que se propôs; as aberturas serão
.urn processo natural. IA ARENA
está consciente da. necessidade
de redemocrati?ação do 'País.

O governador- disse que. em seu

estado. a ARENA está muito forte.
e pretende conquistar dois terços
da câmara. Para ele. a vitória do
partido (1"0 senado também é
certa, Acrescentou que. ao deixar
o governo. pretende disputar uma
vaga para o- senado,

- O MDB agora tem a necessi­
dade, a obrigação de me derrotar
- disse osr Moura Cavalcanti­
senão. toda.a pregação deles cai,
por terra.

foi convocado
pelo' telefone

Aracaju -'- O govemador José Rollem­
berg Leite. convocado por telefone
peloministro Golbery do Couto e Silva.
acomparíhada do presidente, da
ARENA sergipana. sr. Arnaldo Garcez.
embarcou ontem à tarde. para Brasília,
onde.,$egundo disse. tratará da suces­
são estaduat O sr.José Leite, muito
tranqülto.qarantíu que tràrá o nome do
seu sucessor na terça-feira e se for au­
torizado anunciará: ainda em Brasília,
o nome do futuro governador.
Apesar do netíciárto da imprensa do

sul garantir que o sr.Augusto Franco já
foi escothldo. em Aracaju. nada se co­

menta oflclatmente O sr. Arnaldo Gar­
cez. presidente da ARENA. quando
embarcava para Brasflia. disse que.
"deséonheço que o futuro governador
já tenha sido escolhido. Amanhã esta­
rei com o presidente Fra,ncelino Pe·
reira para tratarda sucessão. conforme'
nos foi dito por telefone na sexta­
feira". Entretanto. demonstrou que
não tem dúvidas de que o candidato do
consenso arenísta. senador Augusto,
Franco; será o próximo governador de
Sergipe, Lembrou ainda que, "S: união
que a ARENA conseguiu em Sergipe.
em torno do nome do sr, Augusto
Franco. vai marcar mais uma vitória.
com a sua indicação para o governo do
estado",
Ainda no aeroporto. o secretário

gerai da ARENA, sr. Albano Franco.
filho do senador indicado, demons­
'trando tranqüilidade. não garantiu que

Henoch viaja
e mantém

discrição
Manaus' - O 90vernlldor Henoch

Reis embarcou ontem à tarde para
Brasília e, como de' hábito. manteve
discrição em relação ao problema su­

cessório, enquanto seus assessores
reafirmavam que o nome do futurogo­
vernador do Amazonas somente será

revelado terça-fel ra, no Palácio do Pla­
nalto,

A indicação. extra-oficial, do sena­

dor José Lindoso para o governo do
Estado foi noticiada ontem com desta- ,

que pelos jornais locais 9 agora as es­

peculaçóes se voltam para o nome do
futuro vice-governador, que muitos
afirmam que será o Sr. Paulo Nery, mi­
nistro do Tribunal de Contas do Es:
tado,

O Sr. Paulo Nery. ex-prefeito de Ma­
naus e um antigo político hoje dedi­
cado às suas funções no Tribunal de

Contas. teria inclusive encaminhado
seu pedido de aposentadoria do cargo
nos últimos dias, seguindo sugestão
do senador José Lindoso.

Há algum tempo. reJerinçlo-se ao
prefeito da capital, CeI. Jorge Teixeira
o senador JOl!._é Lindoso teria dito a

frase "poHtico entende de polítlca, mi:
litar .entende de espingarda", que ul­

trapassou as fronteiras poHticas do í:s­
tado e chegou aos jornais de São
Paulo. Rio e Brasília,
Tal divergência. no entanto. parece

ter sido superada e a maior prova de
I

que hoje os ressentimentos aparen-
temente não mais existem e que. em
recente declaração. o coronel.Jorge
Teixeira 'afirmou que. dos, candidatos
ao Governo do Estado, o senador José
Lindoso era. a seu ver. 0 mais indicado

para ocupar o cargo.
"

Embora o atual prefeito de Manaus
não tenha manifestado. pelo menos

publicamente, desejo de permanecer
no cargo. é possível mepmo que venhaconvidado a prosseguir. já que seu tra­

balho é bàstante elogiado. ·Com' a
perda colocada sobre'o incidente com

o senador e futuro governador do

Amazonas. é possível que o único em­

pecilho para a farmalização de tal con­

vite tenha também de.!_xaoo de existir,

ele. o sucessor deve ser escolhido
de um' dos seis nomes que havia
sugerido ao Chefe da Nação. a

- partir do consenso do partido do
governo. "Não tenho poder de
veto ou aprovação. Mesmo por­
que não se pode pensar em vete
diante da qualificação dos candi­
datos". disse.

Em seguida. refutou as críticas
'que estão sendo feitas por setores
da Arena gaúcha. que condenam.
a 'isenção de seu comportamento
.ern relação aos, candidatos. ati­
tude que teria permitido ao Presi":
dente Regional. senador Tarso.
Dutra. e ao ex-qovernador Pe­
rachhi Barcelos - Que viajou no
mesmo avião:_ ampla faixa de ar-
ticu lação 'em favor da candidatu ra
do vice-governador Amaral de
Souza. -

"Só poderia coordenar o pro-
cesso sucessório se estivesse
isento, Se estivesse comprome­
tido com simpatias, por' um candi­
dato ou com restrições. a outro..
não poderia ter sido coordenador
do processo sucessório rio Rio
Grande do Sul. Agoni. o que me
coube foi dar um retrato. urna
idéia, do quadro, um, rel�tóri_o,
Possivelmente amanhá" farei uma
análise mais detalhada do quadro.
mas sem comprometimentos com
este ou aquele nome", explicou.

"Viana:
'se for escolhido

aceito"
.Salvador - O deputado Luiz
Viana Neto. disse. ontem. nesta
capital. que "se for escolhido
aceito" e que não tem "nenhum
'motivo politico ou pes�oal" para
recusar ser companheiro de

•

chapa do sr. Antônio 'Carlos' Ma­
galhães na eleição indireta para o

governo da Bahia. Embora tenha
causado surpresa aos meios polí­
ticos a cogitação do' seu nome

para vice-govefi'iador. disse ele
que não, é fato novo a realização
de entendimentos que culmina­
ram com a entrega do cargo para
a corrente do senador Luiz Viana
Filho:
Os meios potitlcos baiarío,s es­

peculavam em torno de outros
nomes para preencher o cargo dé

. vice-aovernador. mas o sigilo. se­
gundo o parlamentar. "é uma das,
armas '<la ponnca e eu pretiro co­

lher a fruta madura".
Hoje. às 10 hs. o deputado Luiz'

Viana Neto' viaja para Brasília e

aguatdará no congresso a oficia­
lização do nome do presidente da
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São Paulo - "É bom tudo

que se' faça pelo país aforá

para tomar mais conhecido e

respeitado o índio", disse
ontem o presidente do Cimi-­
D. Thomas Balduíno, ao co­

mentar as comemorações da
Semanada índio; masadança
dos Xavantes que a prefeitura
de São Paulo "apresenta
quarta-feira em seu teatro

municipal, é por ele conside-
rada "uma lamentável rnani- .-----------------.....---------------------------------

pulação e verdadeira profana­
ção de algo não só cultural
mas até sacral da-alma indí­

gena" . .,

D. Thomas - que se en­

contra em Itaici_ - partici­
pando do encontro dos mis­
sionários e irá a S30 Paulo,
hoje, fazer uma palestra na qi­
blioteca municipal. - fez tam­
bém uma advertência: "Se o

governo, povo e instituição,
não tomarem providências em
defesa do índio, "no fim do
século' praticamente não ha­
verá mais índios no Brasil" a

exemplo do .que aconteceu
nós Estados Unidos, onde nos

últimos 30 anos do século

passado as perseguições
acabaram com a raça indí-'

gena",
Reportando-se ainda à

apresentação dos Xavantes
em São Paulo, oprestdente do
Cimi criticou a-i niciativa por
considerá-la- "dura apelação
ao .tolclore indígena" e por
"expor ao público uma reali· •

dade que ele desconhece e

para a qual não estará prepa­
rado",
Para D. Thornás, é condená­

vel toda e qualquer Utilização
do índio que vise "atender aos
nossos próprios interesses

náo importando se à custa da

.ríestruiçáo das suas culturas
,

ou até da sua própria 'sobrevi·
vência". Sobrevivência que
acrescentou o religioso �

está ligada, por um lado, ao

fato de o índio poder-agir por
conta própria. e ser autor do
seu futuro e, por outro, à cola-

boração que os brancos

devem dar . .Ao Governo, espe­
cialmente cabe o dever "de

ouvir o .índio sempre que
houve 'de legislar ou fazer e

·

executar alguma lei aseu res­

peito",
Aqui, D. Thomas acenou

para o papel da Igreja, afir-
·

mando que por -estar "cons-'
ciente de que a terra é o prin­
cipal fator de equilíbrio tribal e
sobrevivência do índio, ela "a

Igreja se empenha, hoje.deci-
· d idarnente para que o governo
execute a dernarcaçáo das

terras indígenas até o fim do
corrente aRO, conforme de-

_.termina o estatuto do índio",

Prelado

quer índio
bem

respeitado ..

Crise de vocações: Nordestino
-

.

não quer ser Padre..
Recife - O bispo-auxiliar de Olinda e "urna certa dificuldade porque o número atuação da Igreja, Com um maior apelo à

Recife, D.J9sé Lamartine SOares, afirmou de padres existente não acompanha o comunidade para viver a vida cristã, parti-
ontem que o problema.de vocações reli- ritmo de crescímento da população". - cularmente os jovens, o que, em parte,
'giosas sempre foi mais intenso no Nor- I A participaçãode leigos no trabalho da supre a carência de sacerdotes.

.

deste que no Sul do país, onde as colônias Igreja, segundo ele, minora o problema. Disse também' que, atualmente, apesar
estrangeiras, principalmente italiana e Para D,Lamartine Soares, a participa-. do número dos que fazem' opção pela vida
alemã, contribuíram para uma rnentali- ção da comunidade na .obra de evangeli- religiosa ser menor do que há alguns
dade religiosa mais evoluída .em termos zação, nas celebrações, nos grupos pas- anos, a suá permanência é maior pois, ao
de participação dos fiéis na Igreja e, em 'torais e na própria admlnistraçáo da pa- ,contráriodo que ocorria, amaioriadaque­
consequência. aumento das vocações róquia, facilita, para alguns, o passo defi- les que agora escolhem o sacerdócio o

sacerdotais. nitivo à vida religiosa, o que seria mais fazem já na adolescência ou na vida
Hessaltandc que no Nordeste não fácil�eocristãopermanecessenumclima adulta. Antigamente, o número de crian-

existe propriamente uma crise de voca- de passividade. ças enviadas ao seminário era bem mais

ções, '0 'bispo di�se que o que existe é Lembrou ter havido modificações na elevado.

na

o combustível de amanhã só depende de nós.
E cada qota é fundamental. A que se economiza

e a que é gasta inutilmente ..

Só cabe a cada um de nós escolher. Ou multiplicar
cada gota que se poupa ou desperdiçar a que .:

um dia t::,?de. ser Quem pensa respeita os 800a gota dagua E
-'.

I-.

conomlze gaso IDa.

O'PETROBRÃSPETROLEO BRASI�EIRO S.A.
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COLUNA DO CASTELLO,

Entre aplausos e

ranger de dentes
Há traços comuns nos governadores que, tendo origem política,

já se submeteram a eleições diretas e já exerceram, por via popular
fidelidade ao u'denismo e, sem abandbnar sua legenda, tornou-se'
estados, Embora pessoalmente ostentem personalidades diferentes;
na verdade os srs . Virgílio T.ávora, Antônio Carlos Magalhães, José.
Sarney e Nei Braga distingulram-se todos eles pela eficiência admi­
nistrativa, aflexibilidade política conjugada a dons de agressividade
que lhes grangearam. afeições definitivas e inimizades tenaz�s. Ne­
nhum deles conseguiu conviver harmoniosamente com seus anteces­
sores nem com seus sucessores e todos eles se afastaram das'lideran­
ças politicas a cuja sombra iniciaram suas carreiras. Freqüente:
mente, contudo, atraem adversários antigos ou se compõem ou re-

.

compõem "com outros gerados na evolução -do seu destino.
O sr. Yirgilio Távora, oriundo da UDN, nunca se distiTiguiu pela

ram eleitoralmente invulnerável no seu estado. indicando-o, agora,o
amigo de João Goulart, que o nomearia, por indicação daquelepar­
tido na.epoda do parlament�rismo;Ministro da Viação. Ele vivia às
turras Bom Paulo Sarasate, seu antecessor e chefe da UDN no Ceará e

se tomou adversário irreconciliável'do sr. Cesqr Ca',-los, que 'o subs­
tituiu no governo. Não lhe faltou hábilidade para pular obstáculos,
derrotar inimigos externos e internos'e compor alianças que o torna­
rq.11J., �leitoralmente invulnerável no' seu estado. Indicando-o, agora.o
Presidente Geisel eo Genera'z Figueiredo reconhecem sua liderança
de fato, muito bem amparada nos Bezerras do Cariri e no prestígio
do sr. Humberto Barreto.

O sr. Antônio Carlos Magalhães foi o mais operoso prefeito de
Seloador e substituiu no governo da Bahia o Senador, Luís Viana

Filho, .com quem manteve a partir de então relações tensas, Seu
sucessor, incluído por ele numa lista tríplice enviada ao Presidente
Geisel, romperia com. ele nos dias seguintes ao da sua escolha. O sr.

Roberto Santos comportou-se com o sr, Antônio Carlos da meS1l)a
maneira pela qual este se comportara com o srrjuraci Magalhães, a
cuja sombra ingressara r;a vida política. Provavelmente as razões

objetivas das atitudes de um e de outro terão sido diferentes. No
fundo, -há que pensar na rejeição da tutela' de duas personãlidades
fortes ameaçadas pela força de tinimo dos seus introduto;:es políti­
cos. O atual gooernador parece disposto a jamais assimilar o seu

sucessor, talvez por pouca convivência com o caprichoso mundo d.:
política. O sr. Antônio Carlos recompôs-se com o juracisismo e,
apesar das 'dificuldades, parece que hoje volta ao governo com a

aqutescéncia da sr, [utaiMagalhães, herdeiro do seu primeiro chefe,
o sr.furact Magalhães.

O sr.Lose Sarney começou a vida pecando, isto é, sob a simpatia
do falecido Senador Vitorino Freire, 'do qual se tornaria o mais

fervoroso adoersário num combate que destruiu uma liderança ma­

ranhense de trinta anos e inaugurou um novo ciclo na política do
estado. Tendo sido eleito pelo voto popular, com a neutralidade
benevolente da tropa federal) não teria sorte com seus sl.{ces�ores,
pois tanto o ex-Governador Pedro Neiva o hostilizou quanto o atual
Governador Nunes Freire o repeliu, tentando desalojá-lo do estado.
Pàra isso o instrumento a que recorreu, juntamente com o vitori­
nismo, foi um antigo secretário ele governo do sr. Sarney e atual
superintendente do INCRA. O sr, Sarney, cuja indicação carece

�inda de confirmação, continua a enfrentar uma luta sem tréguas;'o
seu estado.

O sr. Nei Braga ingressou na vida política pela mão do seu

concunhado, sr. Munhoz da Rocha, a quem enfrentaria no momento
em que seu antigo chefe diséordou das suas pretensões de chegar ao
govemo do Pamná. Candidato de oposição, sob a legenda de um

pequeno partido mas com sólidos apoios federais, ganhou o governo
do estado, em cuja adminictração se empenhou tanto quanto o'havia
feito no exercício da Prefeitura deCuritiba, não escapou àfatalidcde
de ter contra si o seu sucessor, sr. Paulo Pimentel, a quem em seguida
daria combate permanente, rpesmo no momento em que, com o sr.

Leão Perez no governo, se achava em situação política desconfortá­
vel.

A combatividade, a [lexibiüâade e a capacidade de trabalho são
características comuns a esses políticos, alguns dos quais voltam ao

governo sob -entusiasmo da maiória mas ante o notório ranger de
dentes de lideranças paralelas que o destino faria nascer no elenco
dos seus amigos tradicionais ou recentes.

Estávamos a nos esquecer do SenadorJarbas Passarinho, o qual
ooltará (ia Pará, de cujo governo saiu rompido com seu sucessor, com

queni fúria recentemente um pacto de poder. Sua combatividade lhe'
�al,et; adversários, um deles bem plantado no sistema, mas, como
homem de natureza politica, tem sabido se compor com opositores
circunstanciais.' O s·r. Passarinho, como seus companheiros de as­

('en-l'ÜO, qlier{u e reascensão, vai deixando atrás de si um cemitério de
prestígios pocotulo pelos que se ergúeram como obstáculos à reafir-

I iii.
mação da sua liderança.

.

_
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LOIDE íTERÁ 'QUE EXPLICAR
CASO DO GÁS· ASSASSINO

Porto Alegre.., o secretário da
saúde, sr. Jair Soares, disse que
e,xigirá hoje do Loide Brasileiro,
através do Ministério da Marinha,
a identificação e a quantidade dos
produtos químicos a bordo do
navio "Taquari" que naufragou a

300 km da praia de Hermenegildo,
junto ao Cabo Polôn]o, no litoral
do Uruguai. A embarcação, que
não foi resgatada, teria uma carga
de mercúrio industrial, produto al­
tamente tóxico e que provoca al-

terações genéticas.
.

Admitindo que as autoridades e

técnioos a cada dia estão mais

preocupados com a poluição que
ocorre no extremo sul do litoral

gaúého e também no Uruguai -
provocada por um elemento quí­
mico ainda não identificado e que,
manifestando-se com um forte
cheiro 'semelhante ao amoníaco,

.

provocou a morte de milhares de
mariscos e animais domésticos,

Dallari diz
que continua

a opinar
livremente

Sflo Paulo - O' prof. Dalmo .de
Abreu Dallari, da Faculdade de Di­
reito da Uníverstdade de São
Paulo, distribuiu nota, ontem rea­

firmando que o convite ao presi­
dente Geisel para a abertura da
Conferência Nacional da OAB "no
Brasil de hoje, não pode ser colo­
cado na simples rotina da corte,

- sia".
Reafirmou seu respeito ao pre­

sidente da OAB, 'sr. Raimundo
Faoro, o que "não significa entre­
tanto que eu abra mão do meu

direito de opinar livremente sobre
os assuntos que me interessam
corno advogado e como brasi­
leiro. O direito de discordar está
entre aqueles que os advogados
brasileiros vem defendendô cons­
tantemente e o seu exercício náo

pode ser interpretado como ati-
tude hostilidade pessôa!".

.

Anistia lança
plástico

para grudar
no pára-brisa

São Paulo � A presidente do'
Movimento Feminino pela
anistia, sra. Therezi n ha Zer­
bini, elogiou ontem a cam­

panha "Anistia Ampla, Geral e
Irrestrita" sob a-forma de ade­
sivos em automóveis lançada
pelo comitê brasileiro pela
anistia do Rio. Disse, porém,
que a entidade que preside
não pretende fazer algo seme­

lhante em São Paulo.
- Preferimos outro método

de campanha e já lançarrros li­
vretos de literatura de cordel,
contando em versos todas as

campanhas pela anistia, reali­
zadas ao longo da história
brasilelra. Os autores fazem
parte dó núcleo do movimento
de Fortaleza, Cerá - informou
a sra. Zerbini, esclarecendo
que os livretos são vendidos a
Cr. 5 o exemplar. "Na terça­
feira, 1;10 Rio, vamos reativar o
Movimento feminino' pela
Anistia, que lá já existe desde
1975"·, Concluiu ela .:

Bispos acusam de '�fraco"
o do,umento d�) CeIam

Brasília - "Fraco", "Insuficiente", "Confuso", "Superficial", "Idea­
lista", e até mesmo "ateológico" foram os adjetivos empregados por
bispos de todo o Brasil para qualificar o documento do CeIam para
preparação da III Conferência Geral do Episcopado Latino-Americano,
a realizar-se em outubro na cidade de Puebla de LO.S Ângeles (México).
A partir de amanhã, os bispos brasileiros estarão reunidos extraordi­

naria'mente em Itaici para a discussão final e preparação da contribui­
ção do Brasil à Conferência de Puebla. Até agora, já se manifestaram
total ou parcialmente contra o documento do CeIam bispos do Nor­
-deste, Centro-Oeste, São Paulo, Minas Gerais, Rio' de Janeiro, Comis-
'são Pastoral da terra e Conselho Indigenista Missionário.
A principal acusação ao documento do CeIam - é o.rnaior temor dos

bispos - é ce.um recúo em relação às posições assumidas na Confe- -

rência de Medellin (1968)'-Num dos documentos enviados com contri­
buição à CNBB, o Pe. João Batista Libânio (Rio de Janeiro), define o
momento de Medellin como aquele em que "a Igreja assume posição
aberta e corajosa diante do processo social de transformação, não mais
como parceira da Estado e das classes dominantes". Para ele o siqnifi­
cada político de Medellin foi "uma enorme inflexão na caminhada da
Igreja L-atino-Americana em jifvel oficial, que deslegitimou a Igreja em

aliança com oligarquias e classe dominantes". '

O trabalho do Pe. Libânio, que será apresentado na, Assembléia de
Itaici, traduz os temores suscitados a partir do documento do CeIam e
oferece uma explicação para o que é considerado um retrocesso de
Medellin. Após acusar as pressões que a Igreja Latino-Americana vem
sofrendo nos últimos 13 anos, ele denuncia que "diante disso, reforça­
se dentro da Igreja -'e certamente apresentar-se-á como opção pasto­
ral- a "tese polonesa", que consiste em evitar confronto direto com/o
estado, procurando a Igreja,sobreviverna política de boa vizinhança".
A "tese polonesa" - e as concessões em que ela implica - explica­

riam o espírito, do documento do CeIam que "fraco e insuficien.te". na
opinião dos bispos do Centro-Oeste, "parece dominado por uma preo-.
cupaçáo de auto-defesa da Igreja" para os de Belo 'Horizonte, "refugia-.
se no idealismo e foge à ação concreta da Igreja", segundo o monse­
nhor Roberto Mascarenhas Rôxo'(SP), e "representa um.retrocesso, um
processo de alianças e uma pastoral de elites", para o presidente do
Cimi, D. Thomás Balduíno.

Processo da Talidomida
ser" julgado no RGS

Porto Alegre - A partir da decisão do juiz da 5." Vara Federal desta
capital, que considerou competente o Foro do Rio Grande do Sul,
deverá se acelerar a tramitação do processo em que 146 crianças
vítimas da talidornida exigem indenização por danos e pensão vitalícia
do Gov.erno Federal e de três laboratórios que fabricaram a droga.
A previsão é do advogado das crianças, Dr. Walkirio Ughini Bertoldo,

satisfeito com a decisão do juiz Costa Fontoura, que contrariou a pre­
tensão dos laboratórios Sintex do Brasil S.A, (sucessor do Instituto
Pinheiro), Ceil Comércio, Exportação e Indústria, e Americano de Far­
macoterapia, que pretendiam transterir a ação para o Foro de São.
Paulo, onde são sediados. '

Decisão anterior do Tribunal Federal de Recursos já havia conside­
rado improcedenfe igual tentativa da União, que pretendia ver a ação
tramitar em Brasília.

.

As 146 crianças.que nasceram deformadas porque suas mães toma­
ram a droga Talidomida durante sua_gestação hoje tem 15 a 18 anos de
idade. Através da ação impetrada nesta capital, exigem indenização por
danos físicos, estéticos e morais mais uma pensão vitalícia a partir do
seu primeiro mês de vida, com a indispensável correção monetária.

Em outros países onde crianças também acionaram laboratórios e

governo, por responsabilidade em sua deformidade, usualmente ga­
nharam na justiça a indenização pretendida.

além de mal-estar em pessoas - o

sr. Jair Soares revelou que a preo­
çupação aumentou hoje quando
deram a praia peixes de alto mar,
"que os pescadores nunca tinham
visto. Um deles é uma espécie de
mucuin grande, completamente
desconhecido" .

Depois de fazer um relatório
.

verbal ao governador Sinval
Guazzelli no Aeroporto Salgado
Filho, pouco antes do embarque
do chefe do executivo a Brasília, o
sr. Jair Soares revelou que o Mi­
nistro Almeida Machado reunirá
hoje, em seu gabinete, um grupo
de oceanólbgos e geólogos para
um cuidadoso exame das caracte­
rísticas do Atlãntico Sul. ."0 pro-
blema é sério e nós precisamos de
exames e estudos sobre tanto
sobre o ponto de vista de epide­
miologia humana como para a

fauna aquática e terrestre", admi­
tiu.

� Isto quer dizer que os senho­
res já sabem qual é a substância
que provocou a ocorrência?

- Sim, está identificada, mas
não ternoe possibilidade de con­
tlrrnar porque précisamos de mais
exames - disse o sr. Jair Soares,
apenas confirmando que o pro­
duto não é natural e talvez "tenha
sido lançado ao mar inadvertida-

r

mente".
_

Procurando manter-se tran­
qüilo - embora seu relato ao go­
vernador, minutos antes, tivesse
provocado uma expressão muito
grave no rosto do sr. Sinval Gua­
zelli - o Secretário da Saúde in­
formou que foi determihada a

suspensão, hoje dos trabalhos de
fixação dos molhes da Barra do
Chuí, onde 120 operários da Em­
presa CODRASA estavam ocupa­
dos, morando em acampamento
próximo da praia "embora numa

elevação, onde não foram atingi­
dos pelo gás".

r-
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Moscou --A União Soviética
anunciou ontem que a decisão
norte americana de adiar a pro­
dução da bombade Neutron será
uma "carta de trunfo" inútil nas
negociações sobre armas.

.

"Está perfeitamente claro que
a bomba.de Neutron não é tema
das discussões em curso entre a
União Soviética. e os Estados
Unidos", disse Yuli Yakhontov,
em seu comentário no "Pravda",
três dias antes da' chegada do se­

cretário de estado norte­

americano, Cyrus Vance.
O presidente norte-americano

Jimmy Carter exortou a União
Soviética a mostrar moderação
no aprazamento de suas armas

estratégicas e convencionais, em
troca do adiamento da produção
da bomba de neutron. Entretanto
o comentário do diário do partido
comunista indica que Moscou-se
mantém na negativa de vincular
as duas questões.
São, Domingos - Uma série de .,

violentos conflitos ocorridos nas
últimas horas entre ativistas dos
principais partidosda oposição
e do governo deu novo aspecto d

agitada campanha' politica que
culminará com as eleições gerais
do dia 16 de maió.
Simpatizantes do principal

partido da oposição, o revolu­
cionário dominicqno (PRD), e do
partido reformista do governo
foram os autores domais recente
incidente, ocorrido ontem d
noite. Houve um tiroteio e ape­
drejamento dá província de Val-

. verde durante a visita do candi­
dato presidencial do PRD, Ánto­
nio Guzman:
Buenos Aires - Fontes da chan­
celaria argentina mostram-se
otimistas guanto à 'possibilidade
de chegar a, um 'acordo com o
Brasil e o Paraguai sobre os em­

preendimentos hidrelétricos no

rio Paraná durante, a reunião tri­
lateral que começará em Assun­
ção no dia 27 deste mês.
A reunião da próxima semana

dará continuidade à que os três
países realizaram também na ca­

pital paraguaia de 13-a Í5 de
março, por deliberação dos'
'chanceleres das. Três Nações.>,
Praga - Mais de 1.100 delegados
representantes de uns 260 milh­
ões de trabalhadores de 140 paí­
ses assistiram ontem a inaugu­
ração do nono Congresso da Fe­
deração Mundial-de Sindicatos,
dirigida oeloe comunistas.
África do Sul - O secretário de
estado norte-americano Cyrus
Vance e o chanceler britânico
David Ov�n chegaram ontem a

esta capital, procedentes da Tan­
zania, na segunda etapa de sua

missão de paz para o Sul da
África.

'

Santiago do Chile - O presidente
Augusto Pinochet disse hoje que
seU governo deu no'(;q fiasso com.

incorporação de um iiwior nú­
mero 'de miriistcos civis� mas

negou que tenha qlterado o cará­
ter do regime militar,
Pinochei [ixou. sua posição du­

rante uma reunião dos governa­
dores .do pãís realizada ontem,
um dia depois do anúncio da
troca de três ministros-militares
por civis, o que modificou subs­
tancialmente a estrutura da
equipe ministerial.
Buenos Aires - A menos que
ocorra uma nova dilatação de
prazo é provável que ajuntamili­
tar resolva finalmente no dia 27
de abril quem será o'íquarto ho­
mem" na próximo etapa do ré­
gime instaurado há pouco mais
de dois anos.

.
.

No léxico político local se de­
fine-como "quarto homem" o ofi­
cial da reserva que deverá exer­
'cer a 'presidência. da Nação, se­
gundo um consenso a que chega­
ram o exército, a marinha e a

força'aérea antes do golpe.militar
de 24 de março de 1976.

G iova�i .Leone ·alerta- j
s_equestradores de Moro

de' Santa Maria.
O ministro teve que fugir num avião

especialmente fretado, quando 200 vio­
lentos manifes1.Bntes o tiraram a força da
sede local do 'Partido Socialista em

Ponta Delgada, pouco depois de suà
.

chegaáa, ontem, e lhe deram urna surra.

Testemunhas disseram que o grupo,
integrado por separatistas que desejam
a independência das ilhas e por.refugia­
dos das ex-colonias portuguesas na

. África, fizeram ameaças ao ministro e

exigiram que falasse com eles.
.

Almeida Santos negou e. tentou esca­

par pela garagem de uma casa vizinha,

porém foi alcançado e agredido, acres­
centaram as testemunhas. Os agresso­
res quebraram-lhes os óculos, rasgaram
suas roupas e causaram-lhe contusões e

escoriaçôes, sem maior gravidade.

Manifestantes agridem
- '. .' . -

A

ministro' portugues
Roma - O presidente Giovanni Leone disse ontem num apelo

indireto aos terroristas que sequestraram o ex-primeiro­
ministro Aldo Moro, que matá-lo seria "um erro fatal".

Em mensagem enviada à esposa d,e Moro, Eleonora, depois
que-os sequestradores das brigadas vermelhas anunciaram que
o ex-primeiro-ministro fora condenado a morte, Leone ex­

pressa a esperança de que os sequestradores se arrependam.
O presidente emitiu sua declaração após uma reunião de

emergência dom o primeiro-ministro Giui,io Andreotti para ten­
tar achar uma forma de salvar a vida de Moro. Ignora-se o que
t.eone e An'dr.eotfi decidiram na reunião que teve. também a

participação do ministro do 'interior, Francesco Cossiga.
A mensagem presidencial afirma que "pairasobre Aldo Moro

uma terrível ameaça" e acrescenta: -

"Um sentimento de humanidade poderia induzi-los (os se- ,

questratlores de' Moro) a ter um gesto de arrependimento e a

preservar uma vida cujo sacritlcio não os ajuderianada, absolu-
tamente nada",

'

Lisboa - O governo·português condenou
como "ato criminoso" a surra aplicada
por um grupo de manifestantes de Aço­
res num ministro que se viu obrigado a

fugir de uma ilha do arquipélago pare,
outra. Após sessão especial que termi­
nou na madrugada de ontem, o gabinete
disse que a aqressão era "parte de uma

, campanha 'de desestabilização e será

castigada", .

Antonio "Atmeida Santos, principal
c.onselheiro . político do primeiro-.
ministro Mar.io Soares, com função mi­

nisterial, continuou sua visita às ilhas

para conversas com dirige'ntes socialis­
tas locais, informou a agência de notí­
cias Anop. Acrescentou Qfle Almeida
-Santos pretende regressar a capital do
arquipélago dos Açores, Ponta Delgada,
depois de passar a noite na v'zinha ilha

\

o combustível de amanhã só depende de nós.
E cada gota é fundamental. A que se economiza

'e a que é gasta inutilmente.. •

Só cabe a cada um de nós escolher. Ou multiplicar
cada gota que se poupa ou desperdiçar a que
um dia pc;de ser Quem pensa respeitaos 80.a gota d agua, -

v_
.
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POLíCIA DE TUBARÃO
PRENDE-ASSALTÁNTE

DE RESIDÊNCIAS'
Tubluão (Sucu rsal) - Alegando ser seu depoimento na potícia ele abriu
através do furto a melhor rnanelra o jogo e contou, com detalhes.jnas
que encontrou para sanar seus sempre alegando que fazia Isto
problemas de ordem financeira, porque a situação obrigava,
pois tem 56 anos e não encontrava Inquirido pela autoridade poli­
mais empreg.os, esteve prestando cial, disse que no dia 4 de janeiro-de
depoimentos na Delegacia de Polí- '1974 por volta das 12 horas; furtou
ela da comarca de Tubarão, o ar- na relojoaria Silvestre, de Valdemar­
rombador Eurico- Matias Anflor Silvestre, localizada na rua Coronel
Velho, que está detido, mas acre- Colaço, em Tubarão, 25 relógios,
dita na amenização da pena, por- diversas correntes de ouro: algu­
que agiu em defesa da família, que mas medalhas, além de pulseiras
passava dificuldades,

.

_ em número de 18 e que as vendeu
Sua prisão aconteceu no dia 9 de para' um indivíduo chamado de

abril, por volta das 15h30m, quando Pedro Jmanco, por Cr:.$ 4,500,00,
tentava atravessar a ponte Nereu Disse que para este furto usou
Ramos, 'rumo a margem esquerda, chave falsa e que tudo foi mais faci­
fugindo de um furto que acabara de litado porque o proprietário havia
realizar na casa rural, localizada na esquecido o cadeado aberto" res­

rua Coronel Colaço, no centro da tando só a fechadura para violar, '

cidade, Mais adiante, Eurico confessou
Ele foi deounc;iado por um des- ter invadido a r-esidência de Pedro

conhecido, que avisou ao policial Magalhães Cerqueira, ,no dia 23 de Depois do depoimento, a Delega­
Ari Nelson Rosa, que urn.horrrern novembro de 1977, de onde levou cia de Polícia da comarca acionou
acabara de sair do interior da refe- um televisor, uma máquina de es- seu esquema de trabalho, nq.sen­
rida casa comercial e isto era es- crever e um rádio, tendo vendido tido

-

de encontrar os objetos, por
tranho porque era domingo e tudo, tudo por Cr$ 3,500,00, conseguinte desvendando os
indicava tratar-se de um arromba- No mesmo dia; pela. tardinha, nomes daqueles que vinham com­

menta, já' que apresentava sinais âfirrriou ter arrombado à residência prando com freqüência os objetos
suspeitos, _ -, de Marlene Salete Camiotto, na furtados por Eurico,
O policial, prontamente procurou avenida Marcolino Cabral e furtou Continuam 'as investigações e al-

certificar-se do caso e junto com um TV, um toca discos e 24 discas, guns nomes já são conhecidos das
outro elemento' da corporação vendendo os furtos para-uma pes- " autoridades, devendo ser ouvidos _,

foram até onde estava o elemento, soa de Florianópolis,,' brevemente, apurando-se, assim as

já nas proximidades da ponte prln- No dia 2 de junho "visitou," a resi- verdadeiras causas das recepta-.
cipal da cidade e não demorou dência de Lucia Dela Rosa e Salete

(
ções das rnercadorais. Também já

muito-para interromper em sua ca- Kuerten, de onde furtou um televi- estão el!l poder da polícia, vários
minhada, pois Eurico caminhava I sor e um grav.ador, passando � objetos furtados por Eurico e os

lentamente sem ser sabedor que al- - frente a mercadoria por intermédio que _apresentaram queixa começa-
guém o perseguia,

'

da mesma pessoa de Florianópolis ram ii identificá-los no local.
Com a aproximação dos poílcials, ' que havia vendido o furto anterior,

o arrombador não ofereceu a Outro furto 'foi realizado' por Eu­
menor resistência e também não se rico, quando esteve na residência
negou em voltar até o local onde de Agenor Knabel Junior e levou um

,estivera há instantes, pára confir- punhal de prata, uma pistola 2::>
mar o arrombamento efetuado, uma rádio portátil, uma máquina fO:.

,

Lá chegando: não tiveram dúvi- toqrática.um isqueiro eletrônico de
,

das, pois a porta havia sido forçada mesa, várias jóias, um relógio de
e violada, para confirmar o arrorn- mulher, cinzeiros, de cristais e
bamento efetuado, _ peças de prata, Informou que ven-

Lá chegando, não tiveram dúvi-. deu tudo por Cr$' 2,1 00,00,
das, pois a porta haviasido forçada Confessou, ainda, que esteve no
e violada, possivelmente com pé de 'laboratório de análises clínicas de
cabra. Roberto Ramildo da Silva e de lá

, Mais tarde" já ria Delegacia de Po- levou urna máquina d.e escrever,
llcia da comarca deTubarão, o pro- uma de somar e uma calculadora de
prietário da casa rural, Ivam Nunes, bolso, vendendo tudo pôr Cr$_
afirmara ter notado a falta de C'r$ 2,700,00"

I "

549,50" única coisa levada pelo 9a- Novamente sem entrar em ,deta-·
tuno. -: lhes na data, disse que arrombou a

residência' do dentista Leonidás
Soares e levou um rádio-relóqio,
um gravado! e duas máquinas foto­
gráficas,
A inspetoria regional da fiscaliza­

ção da fazenda também foi vítima
das mãos e chaves falsas de Eurico,
que de lá disse ter levado uma má-

ANTECEDEfljTES

A prisão de Eurico Matias Antlor
Velho" causada por uma pequena
quantia emdinheiro, vele a desven­
dar uma série de furtos que vinham
sendo realizados 1'13 região, pois em

o Procurador da Justiça de Minas, sr, Alvim Jacob Saad, ex-delegado de polícia,
condenou oficialmente, num pareeer criminal" a "atttude demagógica de autori­
dades maio res" que ,"advogam direitos humanos para desumanos",
solidarizando-se com criminosos que se dizem vitimas de torturas policiais,
Embora não especifique no parecer, emitido na semana passada, o Procurador-,
afirmou que condena, pnncipalmente. o governador Aureliano Chaves, que no
ano passado, ao tomarconhecimento da denúncia de que a policia civil mineira
tortura o preso Jorge ,Defensor, [ol visitá-lo num hospital de Belo Horizonte,
Ao relatar as.torturas, que praticamente inutilizaram os órgãos genitais e os

membros inferiores de Jorge Defensor, a imprensa mineira apresentou-o como

-eperário, mas, no dia seguinte ao da vrsita do govern'<Ídor, a Secretariade Segu­
rança Pública de Minas anunciou que ele fora preso por roubo e prática de
violência sexual contra um menor,

'Apurou-se depois que Defensor era operário "encostado" e estava envolvido
num processo criminal. "Ora, comentou 'o Procurador, se eu sou bandido e vejo
um governador visitando um colega meu, então eu me sinto garantido e parto
tranquilamente para a prática de crimes, Por outro lado, é de se perguntar por que
o governador não visita as'víttrnas dos criminosos ou suas famílias?". ,

No parecer, depois de referir-se a frequentes ocorrências de "dezenas de
crimes bárbaros, assaltos violentos e raptos" e de perguntar quem são os respori­
sáveis, Alvim Saad respondeu: "São os demágogos que pensam aparecer às
custas da desgraça alheia:", '

Em seguida, obse-rvou que "parece haver uma intenção pré-concebida para a

_proteção de marginais, partindo de certas autoridades, com grande dose qe
responsabilidade, Advogar combate a criminosos com "slogans" clericais,
desprezando-se a lei física "da força pela força", é, francamente de uma irrespon-

'

sabilidade que clama aos céus",
'

As crítieas do Prccurador, feitas na apelação civel nO 5,844, toram suscitadas
pelo fato de ter o advogado do ladrão William Santiago Capucho alegado em sua

defesa que o réu só confessara o furto de que era acusado porque foi espancado
pela policia, ,

•

.segundo o Procurador, que, como membro da cúpula do Ministério público
mineiro ..atuajunto aos tribunaisde Seguncja"tnstât:lcia. esse tíoo de alecacãovem

Juarez diz que ao 'saírem do hospital se tornando frequente, com .conseqúências danosas para a sociedade.já que juiz e

quando era carregado por Délcio e ta-' desembargadores estão absolvençlo muitos 'réus sob o argumento de que.a
sagrande, sua espõsa Genoveva confissão do crime foi obtida de modo violento.,
seguia-os e ao passar pela porta de saida O Sr, Alvim Saad explicou que de maneira alguma está defendendo a nnlí('i�

Ódo hospitai Fábio teria 'batido com a mas a sociedade, Na,sua opiniâo, "a--polícia não espanca homem de bem, s

porta na mulher, ferindo.a" bandidos. O uso de meio físico para a confissão é válido, Só não se admite é que
O inquérito deverá ser instaurado pelo, alguém confesse um crime�que não cO�,eteu_para escapar à violência.",

delegado Floriano Groskof, ti,tular da O P,rocu�ador cO,nclulu aflrm�ndo que se nao houver ViolênCia poltcl,!1 para se
,

DPCO de Joaçaba, que deverá ouvir as opo� a vloleFICla do c�lmlnOS?, e eVI?ente que ele mmca v,al confe:,ssar seu cnme,

t t has para apurar os fatos, Vlolencla contra vlolencla nao é cnme. DIZ o preceito blbllco: quem com ferro
es ?mun , fere, com ferro será fendo",

quina de c�lcular, vendendo-a por
Cr$ 1.500,00.
Ivo Boinq proprietário de um es­

critório decontabilidade, foi outro
que sofreu -prejuízos 'devido a ação
do arrombador, pois de sua firma,
na rua Laguna, em Tubarão, toram
levadas duas máquinas calculado­
ras.

Mais dois furtos foram confessa­
dos, sendo que o-penúltimo escla­
recido, foi o eteíuado na residência
de Celina Martins Pinto, de onde o

gatuno levou um televisqr, que ven­
deu por Cr$ 500,QO.
Finalizando" disse que invadiu a

de João Correa Larrayd, tendo le­
vado um relógio, um isqueiro, um
rosário, de prata e mais Cr$ 230,00.

A POLICIA

OPORTUNIDADE

Mesmo sabendo que, diante de
uma série um Pouco longa defurtos
que realizou, poderá receber uma
pena até certo ponto grave, Eurico
não deixa de confiar 'na sorte e

acredita que poderá conseguir um
emprego honesto, pois diz ter feito
'tudo isto devido às dificuldades que
vinha tendo para sustentar os filhos'
e a esposa,' ,

"Fui vitima de uma ilusão, já que
os receptadores vinham com pro­
postas irresistíveis e-achei q.ue es'­
tava ali a saída para o fim de meus

problemas em casa, Sabia que um

doia a polícia ia me pegar, mas tinha

que arriscar alguma coisa, pois.
como estava não dava para ficar",
afirmou Eurico, alegando que antes
um pouco do aparecimento dos re-

'

ceptadores, havia sido despedido
de uma empresa jornalistica de Cri­
ciúma, que encerrou suas atividá­
odes.

Advogado é acusado de ter
praticado agres'são �� Joaçaba

Ivo Dalanora, 'presidente do Hospital
Santa Terezinha de Jõã-çaba, na tarde da.
última quinta-feira, compareceu à Dele­
gacia de Comarca para registrar queixa
contra, o advogado Délcio Guerreiro,
que, segundo ele, teria cometido arrua­

ças no Hospital Santa Terezinha e acre­

dido seu filho Fábio Dallanora,funcioná',
rio da administração, Dallanora diz que
por volta das 12 horas de quinta-feira,
teria comparecido ao hospital Juarez
Guerreiro, irmão de Dr, Délcio, quando
solicitava 'atendimento médico, porque
tinha um ferimento na perna, O médico
de plantão, Dr, Sergio Rodrigues, estava
no momento, medicando um interno que
havia sido ferido na cabeça, tendo pe·
dido à Juarez que- aguardasse sua vez;
que seria atendido de/imediato, Segundo
Daltanora, Juarez teria se reVoltado e

agredido verbalmente a direção do hos­
pital. Dirigindo-se a recepção telefo'lou
para o' irmão Délcio:'tendo o mesmo

comparecido ao hospital onde criou

grande "sururú", Diz Dallanora, que ao

ser-atendido por seu filho Fábio, Délcio o

teria agredido,
'

--;/

Após o incidente, os mesmos teriam se'

retirado do hospital. Juarez Guerreiro
está internado no Hospital São Miguel,
onde, segundo os atendentes, fora inter­
nado com uma infecção na perna direita
em adiantado 'estado, com perigo d_e té­
tano ejá com 40 graus de febre,

- Segundo Juarez Guerreiro, 43 anos,
casado com dona Genoveva, ele teria

chegacfo-ao hospital por voltá da� 12 ho­

ras, sendo trazido por José Casagrandee
acompanhado da esposa. Ao ser solici­
tado o atendimento foHhe perguntado
se seria pele INPS ou pelo Funrural, ao
que, respondeu que seria pelo INPS. Em

resposta a enfermeira teria lhe dito que o
méd ico não poderia lhe atender, no caso
Sérgio Rodrigues, e se quisesse, fosse
procurar outro médico, Isto teria se dádo
Já após Quase duas horas de ,esDera,
quando,novamente voltou a insistir poiS
,não se s,entia bem. Na ocasião
encontrava-se no hospital, Fábio Dalta­
nora, filho do presidente da Direção do '

Hospital e que com a chegada do dr. Dél·
cio foi abordado pelo mesmo, quando
,foi-lhe perguntado se havia alguém da

direção do hospital com quem pudesse o
dr. Délcio tratar,

,

A conversa que já estava acalorada
com a chegada do dr. Délcio, virou em

discussão quando Fábio Dallanora feria
dito que não tinha satisfação algurna a

,

dar, Juarez diz que seu irmão Délcio foi'
por diversas vezes agredido verbalmente
por Fábio, inclusive tendo o mesmo

ofendido sua mãe, quando então Délcio
teria esbofeteado Fábio,

'

A cena foi presenciada por José Casa­

grande e Mario De Luca, ambos residen­
tes em Catanduvas, que no momento, se
encontravam no local.

- ..�

DSP
.

registra
três acidentes
de trânsito

O plantão da Delegacia de Segurança Pessoal registrou, nesse final
de semana, três acidentes de trânsito. Nã,o, houve vítimas fatais. As 23
horas de sábado; no Jardim Santa, Monica, o Volks placas AB-2978,
propriedade de Maria Marques Machado, dirigido por Otávio José
Bessa, motorista não habilitado, (residente a rua professor Elpídio Bar­
bosa, 66) colidiu com uma bicioleta conduzida pelo ciclista Antonio

,

Carlos Cardoso. A vítima teve ferimentos levês e foi medicada no Hospi­
tal de Cartdade, O veícuto encontra-se recolhido no pátio da Delegacia
de Segurança Pessoal.

' '

_ '

'

Na-avenida Ivo Silveira, também no sábado, por volta das 23h30m, o
motociclista Theomer Aquiles Kinhairin (residente a rua Rodolfo Sulli­
van, 46, Estreito), pilotando a moto Honda placas AA-916, chocou-se
contra um poste de iluminação, O motociclista resultou com ferimentos
géneralizados e dirigiu-se ao Hospital de Caridade para observação
médica. ,-

"

O motorista Waleonor Gonçalves (residente na Quadra 8, Lote 5,'
'Cohab), dirigindo o Volks placas BI-1076, propriedade de João José
Feltz, atropelou e socorreu Angélia Mafra, na Max Schrarnrn. O acidente
aconteceu sábado, as zu noras.A vmrna teve fratura de perna e escoria-
ções. Esteve internada no Hospital de Caridade.

-

AGRESSÃO
Compareceu na Delegacia de $eguninça' Pessoal, na manhã de

ontem, Maria Madalena Costa (60 anos.doméstica, residente a rua João
Carvalho, 173, O_Q Morro do Céu), alegando que sua filha Antonia Lucia
Costa (19 anos), foi esbofeteada por Paulo Cesar Silva, o "Palico", que

, também reside na mesma rua,
, Segundo a queixosa, por volta das 14 horas, "Paltco dirigiu-se até sua
residência.para fazerameaças também para a sua outra filha, Margarete
Aparecida Costa, Os motivos ainda são desconhecidos.

, AMEAÇA DE AGRE,SSÃO
A DSP registrou a ocorrência número 418/78, quando Vilmar José de "

Souza (residente na rua Almeida Coelho, 117, Vila Operária, Saco dos
Limões) esteve no plantão policial para se queixar das atitudes de Valdir
Antonio Machado (residente na rua Fermínio Vieira, Saco dos Limóesj.,
Sequndo ele, Valdir ameaçou' de agressão sua ,filha menor de idade
A,R.S" porque ela não quis_namorar com ele. As ameaças foram feitas
através da irmã do acusado, Nezilda Machado Vieira, residente no
mesmo endereço do "moço apaixonado".

'

, PR,OCURADOR
EMITE PARECER

'SOBRE tORTURAS.
O p;ocurador da Justiça de Minas Gerais, Alvim Jacob Saad, diz que"a
polícia não espanca homens de bem, só bandidos". Esclarece que õ "uso
de meio físico para a confissão é válido, Só não se admite 'é que alguém
confesse um crime que não cp�eteu para escapar à violência". O procu­
rador conclue, explicando que "se não houver violência policial para se '

opor à violência do criminoso, é evidente que ele nunca var confessar seu
crime. Violência contra violência não é crime. 'Diz o preceito bíblico:
"Quem com ferro fere, com ferro será ferido';, .
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� �Carúnchó ,.,.

agride
pescador

. em Tangará
Vítima de agressão e com vários cortes
profundos de facões e facas encontra-se
internado no Hospital Cruzeiro, em Joa­
çaba, o pescador 'Daniel Rosa (47.anos,
há 14--separado da mulher, Tereza Adelfa
da Cruz, residente na Rua Duque de Ca­
xias, em Joaçaoa), A agressão, segunda
Daniel Rosa, ocorreu na cidade de Tan­
gará, onde atualmente Daniel praticava a
pesca. Segundo ele, no último domingo
se 'dirigia para o local onde está acam­

pado à beira do Rio do Peixe, próximo à
linha da estrada de ferro, quando foi
abordado por dois indivíduos, um co­

nhecido por Fidêncio e outro por "Ca­
runcho". Daniel diz que a amásia de "Ca­
runcho" cuidava de sua roupa, sendo
que há uns três meses estava separacã
dele! RelataDaniel que já tinha tido casos

amorosos cóm a mulher de "Caruncho",
isto depois que o mesmo a tinha aban­
donado com os filhos. Na ocasião do 'in­
cidente, "caruncho" teria se dirigido à
ele dizendo que "se quizesse poderia
ficar com à mulher dele. porém aue não
maltratasse as crianças(2 filhos) sendo
que a conversa gerou palavras ofensivas
passando então o "Caruncho" e seu

"concunhado" Fidêncio, que vive com a

irmã da ex-mulher d� "Caruncho", a

. agredi-lo com um_facão e faca,
oeixanco-o caldo 'na linha da estrada de
ferro, fugindo os dois em seguida. Daniel
conta que foi socorrido-por Tadeu deTal;
conhecido em Tangará por "Polonês",
residente das, proximidades do local
onde ocorreu o fato. Medicado em Tan­
gará, Daniel Rosa foi transportado para
Joaçaba, estando agora sob cuidadosdo
médico Norberto Spessato no Hospital
Cruzeiro. Daniel apresenta profundo
corte no braço esauerdo. tendo sido
quase decepado, profundo corte no

iJesCOÇO, IeSIa, costa e na região do tt-:
gado. Daniel diz conhecer "Caruncho"

. há sómente uns 8 mêses, tempo êste que
se encontrava em Tangará.

Incêndio:

polícia
distribui
nota oficial
Jolnville (Sucursal) - A ampla cobertu ra
jornalística dada ao incêndio que des­
truiu na madrugada da última sexta-feira
uma fábrica de esquadrias de alumínio
em Joinville, sensibilizou a Secretaria de
Segurança e Informações, através da de­
legacia local, adistribuir uma nota oficial
esclarecendo que os trabalhos da perícia
técnica estão em andamento, "e tudo in­
dica" queo incêndio foi causado por um

. curto circuito nas instalaçóes elétricas.
O proprietário da indústria, Rogério
Skinap, entretanto, no dia do sinistro,
falou que "tudo aconteceu de repente.
Segundo ele as causas não foram ainda
apuradas pela polícia, mas "acredito que
Q incêndio seja de natureza criminosa
pois ouvi durante a noite latidos de cães
e gente correndo. Vi também marcas de
pés no chaõ próximo. à indústria, 'mas
aindaé muito precipitado eu afirmar que
o incêndio tenha sido proposital", disse'
Rogério.
NOTA DA POLICIA
Esta é a nota que o delegado regional

de polícia, João PessoaMachado, distri­
buiu à imprensa esclarecendo a brigem
dofogo.· ,

"A Secretaria de Segurança e [ntor­
mações, através da Delegacia Regional
de Polícia de Joinville, esclarece o se­
guinte com 'referência ao incêndio ocor­
rido nos primeiros minutos do dia 14 do
corrente, na fábrica de esquadrias loca­
lizada à Rua Jaroslau Pesch, Bairro Co­
pacabana, de propriedade do industrial
Rogério Skinap:

.

1) O sinistro foi comunicado pelo pro­
prietário à delegacia de polícia da co­

marca, ó qual se encontrava ausente da
cidade, somente às 16 horas do mesmo
dia.' :-
2) Imediatamente iniciou-se o levan­

tamento do local e tudoindiea que o in·
cêndío foi causado por UJ)1 curto circuito
nas instalações elétricas.

;3) Tão logo seja concluído os traba­
lhos da perícla técnica, esta delegacia
dará conhecimento dos resultados finais
à população,
4) Quaisquer outras 'versões sobre a

ocorrência não passam de especulações
carecendo de fundamentos.

Joinville, 15 de abril de 1978.

João 'P-essoa Machado
Delegado Regional de Polícia / SSI
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ACIDENTE EM PALHOÇA:
•

,_ '>

1 MORTO E 4 FERIDOS •

urna pessoa morreu e mais quatro resultaram com ferimentos gra­
ves, no começo da noite de ontem, quando um Corcel capotou depois
de atropelar uma pessoa, O acidente aconteceu na estrada que I�ga
Santo Amaroda Imperatriz à Palhoça, nas proximidades da Cerâmica
Tapuia. A vítima quemorreu ainda não tinha sido identificada, até a
noite de ontem, mas há suposição. de que seja Jair José Santana
(natural de Santo Amaro da lrnperatjíz. 22 anos de idade). Os amigos
que se encontravam no veículo estão em estado de choque e não
conseguem dar informações. A documentação do proprietário do
carro, Jair José Santana, foi encontrada e a suposição é de que o

proprietário seja o próprio motorista.
As 18h30m de ontem, quatro-pessoas deixaram um campo de fute­

bol, nas proximidades da Cerâmica Tapuia e se dirigiram no sentido
Santo Amaro-Palhoça, ocupando o Corcel placas AC-3513. Segunde
testemunhas, o carro desenvolvia alta. velocidade e não pode evitar

um atropelamento, onde resultou com ferimentos graves Júlio César
Espíndola (22 anos), que estava na estrada.

Em seguida, o veiculo ·capotou. !.)m cidadão prestou socorro aos

ocupantes do carro. Úm deles, emestado grave, morreu em seguida.
Ele não tinha identificaçáo. Mas o Corcel tem um certificado de pro­
priedade em nome de Jair José Santana. Assim, a policia supõe que a

vítima seja o proprietário do carro. Os outros ocupantes, Pedro Aosa
Filho, Joaquim Silveira de Souza e Carlos Blumemberg, em estado de .

choque, e internados no Hospital Celso Barnos, ontem não tinham
condições de prestar as informações:

O cermssário Dalmo, da Delegacia de Palhoça, esteve no local do
acidente, pará levantamento da ocorrência'. Às 22 horas de ontem, o
corpo da vítima ainda estava no necrotério do Hospital Celso Aamos,
sem ser identificado. A Delegacia do Estreito estava colaborando no

sentido de saber o nome da vítima que morreu no acidente:

/.

o combustível dê amanhá só depende de nós.
E cada gota é fundamental. A que se economiza

e a que é gasta inutilmente.
. Só cabe a cada um de nós escolher. Ou multiplicar
cada gota que se poupa ou desperdiçar a que
um dia �?de ser Quem pensa respeitaos 80.a gota d agua. Economi':.. asoI., zeg ma.

'.
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Mais um empate do

Pela teréeira vez consecutiva neste campeonato nacional
o Joinville saiu de seu campo com um empate, desta
vez contra o Grêmio de Porto Alegre sem abertura do
placar. A partida foi realizada no estádio
Ernesto Schlemm Sobrinho, com uma rendá-de
418 mil e 720 cruzeiros, para um público pagante
de 12 mil e 518 pessoas. Joinville jogou
com Raul Bosse, João Carlos (Ioel), Pompeu, Jorge
Carraro e Celso; Jorge Luiz, Paulo-César e Fontan,
Britinho, Néia e Lico. Grêmio: Corbo, Eurico;
Vicente, Cassiá e Ladinho, Vitor Hugo (Valderez),
Tadeu Ricci e lúra (Eder); Zezinho,
André e Renato Sá. O juiz foi Ulisses Tavares Silva
auxiliado por. Roldão Borja e Celso Bozzano.

'

U empate conseguido
pelo Joinville na tarde de
ontem em seu campo por
OxO contra' o Grêmio de
Porto Aleg re foi novamente
considerado pela crônica
em geral como um bom re­

sultado. Principalmente
para o JEC que na segunda
tase recuou quase todo
para a defesa, deixando o

Grêmio dominar a partida.
Matematicamente o Grê­
mio teve maiores chances
de gol, inclusive com uma

bola na trave do goleiro
Bosse pelo extrema es­

querdo Éder aos 28 minu­
tos do segundo tempo.
Mas, em oportunidades,
ambas as equipes tiveram
chances de marcar pelo
menos dois gols, com a ba­
lança ainda pesando para o
lado dos gaúchos que, aos
21 minutos do, p iirneiro
tempo criaram boa opor­
tunidade através de Renato
Sá pela esquerda. Tabe­
lando com André, chutou
desequilibradamente da

entrada daárea, com a bola
. cruzando toda a meta de
Bosse e perçlendo-se pela
linha de fundo ..

Até então, o novo treina­
dor do Joinville, Márinho
Rodrigues, insistia muito
para que todos recuassem
e atacassem rapidamente
em função, da. posse de
bola. Aos 30 minutos, chu­
tando uma falta frontal
próxima à entrada da área,
Tadeu Ricci colocou a bola
no ângulo direito do gol,

o forçando Bosse a realizar
uma excelente defesa. Mas
foi aos 37, ainda do pri­
meiro tempo, a grande
oportunidade para o cen­

troavante André que rece­

beu em profundidade nas
costas 'de Jorge Carraro.,

penetrou sem combate e

chutou cruzado na saída
de Bosse, com o gol
aberto. A bola saiu ras­

pando a- trave direita para
fora.

.

E:foi somente depois de
muito lutar, criando algu­
mas oportunidades ·de
chute que o extrema Lico
quase marcou para o Join­
ville. Tabelando com Bri­
ti nho pelo setor da meia d i­
reita, levou a bola de cal­
canhar entre .dois zaçueí-"
ros e chutou cruzado de
dentro da área mas para
fora.
No segundo- tempo o

jogo foi quase que total­
mente do Grêmio. O Join-
'ville fechou-se ainda mais
no meio de campo com a

entrada do ponteiro Éder.
Aos 1-5 minutos Renato Sá
recebeu livre na entrada da
área pelo setor esquerdo e

chutou forte, obrigando
Bosse

.

a realizar nóva­
mente boa defesa colo­
cando a bola para escan­
teio. E foi' assim pratica­
mente rodo o resto da par­
tida, com grande pressão"
do. Grêmio contra a boa
postura da defesa do Join­
ville. Aos 28 minutos o

lance de maior perigo nas­

ceu dos pés de Éder que
recebeu com espaço, levou
o lateral João Carlos na

corrida e chutou com

grande chance,com a bola
batendo na trave oposta
Faltando 15 minutos para o

final do joqo, enquanto os

gaúchos desprendiam
grande esforço para mar­

car pelo menos um gol, o
Joinvllle tentava prender a
bola, fazendo um pouco de
"cêra" até chegar aos 45
minutos finais com o em-

. pate de OxO.

.,.
No segundo tempo o JoinvilIe recuou para garantir o empate;' E o Grêmio cresceu.

Nos minutos-finais o Grêmio· pressionou bastante, mas Bosse garantiu -o empate. Eder entrou no lugar de Iura e deu mais agressividade ao time
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Oitão_pediu para
não 'ser escalado

Muitos grito$ no

túnel de AiGrinho'.

-

. relê procurou despist�r._·
a'briga com Eder

Na última hora.o treinador do Joinville.
Marinho Rodrigues, tirou da escalação o

central Oitão para devolver a posição à
Pompeu. Isto aconteceu na manhã de
óntem 'pouco antes do time sair da con­

centração em Barra Velha e retornar a

Joinville, etomou de surpresa todos que já
estavam aguardando com curiosidade a

volta de Oitão e os resultados das modifi­

cações que Marinho fez na equipe.
Sua repentina saída do time, entretanto,

foi sugerida pelo próprio jogador que, na
n-oite anterior estava sentindo dores mus­

culares pelo esforço que fezdurante a se­

mana parachegar ao peso ideal. E conver­
sou com o treinador sobre a situação dr- •

zendo que, sé atéarnanhá (domingo) eu'
continuar sentindo as dores, volto a .te

-prccu rar para ver se vale a pena ou não
jogar. Ontem as dores continuarem e
mesmo podendo forçar a situação, Oitão
voltou a pedir ao treinador que não o colo­
casse em campo pois poderia ter dificul­
dades nas arrancadas e saltos. "Gostei
muito da sinceridade do Oitão", disse Ma­
rinho, comentando o fato. Então fui pedir
desculpas ao Pompeu por tê-lo tirado do
time e dizer que ele iria jogar contra o.
Grêmio, E Pompeu, sem magoas, foi um
dos melhores homens em campo ao rado
de Jorge Carraro, considerado pela im­
prensa gaúcha o melhor. 'Assim, Oitão,·
deve retornar à equipe no próximo jogo
contra o Juventude de Caxias do Sul na
próxima quinta-feira em .Joinville, e Ma­
rinho poderá tirar suas ·conclusoes.

depende de boa forma física e-fôlego para
correr todo o campo os 90 minutos". E não
achou que seu esquema tornou o Joinville
uma equipe estritamente defensiva com
cinco homens no meio de campo pois,
segundo ele.. "o [echarnento do meio de
campo é uma característica singular em
todas as equipes que estão adotando o
futebol moderno, recuando na defensiva e

atacando em bloco nas avançadas' ,

Sobre o resultado de OxO disse que fOI
muito justo pelas chances que ambas
equipes tiveram,

Quando o treinador do Grêmio, Telê
Santana, definiu a equipe sem o extrema
esquerdo Éder, considerado o grande
homem ofensivo do time, todos os cronis­
tas que estão acompanhando a excursão
dos qaúchos pelo Paraná e Santa Catarina
lembraram do episódio ocorrido na última
quinta-feira, quando aquele jogado! foi
expulso do treinamento. Eder, segundo
esses jomalitas, estava se tornando muito
"estrela" no treino, recebeu uma bronca
do treinador. e respondeu asperamente.
Telê tirou-o do time, e colocou-o só aos 5
minutos da etapa final.
Na tarde de ontem, antes do início do

jogo, contra o Joinville, o treinador do
Grêmio desmentiu a ligação de seúdesen-

.

tendimento com €) jogador e o fato de ele
não iniciar jogando. "Esse motivo não
existe. Ele não vai entrar agora porque
tenho motivos táticos para isso, Não existe
rixa de treinador com jogador",
No final do jogo reconheceu-que o início sar da dificuldade em fazer os cruzamen­

da partida foi com um ataque todo impro- tos (ele é ponteiro esquerdo), levei em

visado..pelas pontas, com Zezinho pela di- consideração seu entusiasmo, esforço e
reita e Renato Sá pela esquerda. "Mas o interesse. Já o Henato Sá criou boas joga­
que não tivemos foi sorte nas finalizações das de gol, principalmente no segundo
pois criamos algumas oportunidades tempo porque esteve mais confiante". Fi­
boas: O jogo-me açradou bastante". Ex- nalizou dizendo que "hoje (ontem) nosso
'plicou então que a não colocacão de Eder time foi bastante superior ao das útlimas
nô início do jogo foge a qualquer conclu-

'

partidas e não ganhamos porque os gols
são de indisciplina pois ele foi tirado por- não saíram pela má finalização dos ata­
que não estava correspondendo tática- cantes. Gosftli muifo do jogo contra o
mente ao esquema que tinha planejado. O .

Joinville e desta equipe catarinense que é
Zezjnho pela direita foi bom porque, ape-

.

boa". .

Joinv;IIe. Desta v.z,
ele jogou para ;sso.

Textos de Wagner Baggio e fotos de Orestes Araújo

"Achei que foi um bom resultado que
mostrou com realidade o que as duas

equipes produziram dentro de campo,
.

mas esse mérito é todo dessa moçada que
correu bastante e mostrou grande íorçà
de vontade. E também.o treinador Alcino
Simas que está aqui a meu ladó". Com
essas palavras o novo técnico do Joinville,
Marinho Rodrigues, resumiu-o jogo de
ontem frente ao Grêmio. Disse também
que se o esquema que está pretendendo..
montar ainda ontem não foi totalmente
assimilado pela maioria dos joqadoresj

'é

porque tudo isso leva um pouco de tempo.
pois tive praticamente dois diªs traba-

.
Ihando com a equipe e ainda não foi sufi-
ciente para produzir mais". .

Toda a preocupação do técnico Ma­

Na estréia, Renato 'Sá surpreendeu Telê e a crônica gaúcha: jogou muito bem. rinho' podia ser notada ainda durante o

I -joqo 'no túnel. Quando gritava muito com

todos para se manterem em suas posições
e acompanhar as jogadas conforme sua

orientação. De repente, além dele, todos
do túnel estavam chamando a atenção dos
que conseguiam ouvir seus gritos, inclu­
sive o preparador físico Coutinho, um di­

retor, e o massagiSta Juvêncio.
Todos queriam gritar para os jogadores

fazerem direito a cobertura, ou avançar na
hora do ataque. Sobre este esquema de

avanços e recúos rápidos, Marinho expli­
cou que "tudo está dependendo mais dos
preparadores físicos que-propriamente de
mim pois é um estilo de jogo moderno que

.
,.
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A QUINTA DERROTA DEVE, TEIl
SERVIDO PARA, CONCLUSÕES. DEVE.

, ,

A Chapecoense, jogando no estádio Indio Condá, sofreu a- sua

quinta derrota consecutiva com Bessa, Caica, Sarandi, Gilberto e Vitor Ivo;
(Cosme); janga, Carioca e Evans; Wilsinho, Marcinho (Britinho)

,
e Eluzardo, perdendo por 3 a O para o Juventude

de Roberto; Alcione, Gonçalves, Felix e Renato Cogo, Foguinho, Freitas e
. ,Assis; Maurinho, PIein e Ivanildo. A,arbitragem do

paulista. Silvio Acacío da Silveira foi muito boa, bem auxiliado por José
Carlos Beserra e Alan Ciovaní da Silva. A arrecadação
chegou a 123.510 cruzeiros, para apenas 3.485 pagantes.

Cartão amarelo para Roberto e Alcione.

.�
..

• I

Mostrando mais uma vez partida, cautelosamente, en- mentos compridos e pas- Áureo ·tentou o impossível:
um time, apático. sem a m'í- quanto a Chapeéõense ten- sadó a acionar mais a meia- melhorar o' rendimento, do
'nima condição de reagir a' lava o fogo aéreo e os lan- cancha, na busca das tabe- time para cheqar aç empate.
qualquer adversidade, du- _çamentos em profundidade, .Ias próximo à grande área. Ele colocou Cosme.corno la-
.rante a partida, a Chape- sem, no entanto, possuir jo- Neste momento do jogo, teral direito, passando Caica
'c?ense foi derrotada ontem gadores para aproveitar este Eluzardo chegou a perder a para a esquerda.no lugar. de
à tarde pelo Juventude por 3' tipo de esquema. chance mais viva para empa- Vitor Ivo. Na frente, colocou
x O. Esse resultado, além de Então foi fácil para, o Ju- tar, quando, penetrando Britinho ná direita em subs­
desmotivar ainda os jogado- ventude irtomando conta da .peta meia esquerda, apro- tituição a Marcinho, dei­
res e dirigentes, ,deve provo- partida, com o aproveita- veltou mal um passe de xando Eluzardo no meio e
car a saída de Auteo, com- mento de lances pelas ex- Janga. Na frente do goleiro" Wilsinho na esquerda.
pletarnente sem ambiente tremas, principalmente pelo ao invés de chutar com o pé Um pouco na base da em­
noclubee muito menoscom lado direito onde Alcione esquerdo, trocou de pé e polgação, a Chapecoense
a torcida que vaiou intensa- transformou-se em mais um chutou para fora, Isto aos �2 chegou. a conseguir pras:
mentea Chapecoense antes atacante.' - minutos. A' 22 foi a vez do sionar o Juventude. Mas já a
mesmo do jogo terminar. "Juventude desperdiçar boa 12 minutos sofria o segundoÉ fácil explicar mais esta Sem encontrar um antí- oportunidade, quando Plein gol, marcado outra vez por
derrota da Ohapecoense, a' doto para matar o esquema recebeu ,de Janga que ten- Freitas, na cobrança de uma

quinta consecutiva, a partir do adversário, a Chape- tara atrasar para o geleiro e, falta.
'

da falta de empenho de al- coense acabou levando 9 na saída de Bessa chutou'
guns jogadores e do com- primeiro gol, marcado por desviado pelo lado es­

pleto dêsentrosamento da Freitas, de cabeça, a 15 mi- querdo.
zaga e meia cancha, e da nutos dejoqo. Daí por diante
falta absoluta de um ataque foi difícil para o time .de A Chapecoense já ao final

que crie lances de gol. Áu reo se articu lar, apesar de dos 45 mi nutos saia vaiada

O Juventude começou a ter abandonado os lança- de campo e no intervalo

jogar com mais tranquili­
dade, com domínio na

meia-cancha e movimenta­

.ção tranquila de seus "ata­
cantes. No desespero, a

zaga da Chapecoense dei­
xava o setor completamenté
desprotegido, os jogadores
de meia-cáncha não marca­

vam ninguém e o ataque es­

barrava no perfeito sistema
defensivo do adversário.
Quando Enio Andrade

pedia para seus jogadores
tocarem a bola para matar o

tempo, aconteceu o terceiro

gol, marcado por Plein, a 43,

minutos, fazendo com que o

Juventude deixasse o está­

diO Indio Condá com um re-
A Chapecoense não tinha sultado não previsto e a

mais nada a fazerem campo, conquista do ponto extra.
a não ser evitar um resultado Para a Chapecoense ficaram
catastrófico, O Juventude,

, as vaias e 'a certeza de seus
corna mesma formação que dirigentes de. que Áureo, não
i niciara o jogo, passou a - tem mais ambiente no clube:...

/

�

,OS @OLS
Textos de Mario Medaglia, en�iado especial

1 a O • Freitas
,

15 minutos do primeiro tempo: Alcione cobrou da direita
falta cometida por Vitor Ivo em Maurinho. A bola, lançada por elevação

encontrou Freitas que, livre de marcação, cabeceou-alto, no canto direito.

2 a O • FreiJ:as
12 minutos do segundo tempo': falta na meia esquerda,

ataque do Juventude. Freitas cobrou pelo lado da barreira.
Bessa pulou tarde e a bola entrou fraquinha no canto esquerdo.

3 a O· Plein'
43 minutos do segundo tempo: Maurinho ficou sozinho

na frente de Bessa, encobriu Q goleiro e Gilberto conseguiu'
salvar de puxeta em cima da risca, Plein entrou correndo pelo

,

lado esquerdo, chutando fó!te e rasteiro.

�/ .

,

•
,I ,..,.,.

,·ATUACOES-�

Cosme - Não conseguiu melhorar a
defesa.
janga - Enquanto não cansou, tra-.
balhou bem,defendendoeapoiando,
Carioca- No mesmo nível de Janga.
Evans - Irreconhecível, o píor da
nieia cancha.

frente quando necessário,
Freitas - O pulmão do time, premiado
com a marcação' de dois gols.
Assis - Armou quando e', como quis,
completando bem os lances de ata­

que.
Maurinho - Correu o campo inteiro.e �

cansou os laterais que o marcaram.

Plein�Muita movimentação no miolo
, \

de ataque e sempre presente nos lan-
ces de area.

Ivanildo - Mesmo nível de Maurinho e

ajudando muito a defesa quando foi,
preciso.

CHAPECOENSE JUVENTUDE
I

Bessa - Não checou a fazer defe­
sas dificeis.As bolas que foram ao gol
• entraram. Falhou noseçundo gol.
Caíca - Só esforço não chega. Me-

'

Ihorou um pouco quando 'passou
para o' lado esquerdo mas acabou
mal, completamente envolvido.

SarandÍ-Ontem o pior da zaga. Mos­
trou que não sabe jogar ali,

Roberto - Felizmente para ele, a Cha­
pecoense não tinha ataque. Solta
muitas bolas nos 'cruzamentos.
Alcione - Jogador importante no es­

quema de Enio Andrade, Fo+.mais .

"atacante do que lateral.
-,

,

Gonçalves - Rebatedor, tranquilo,
sem muito trabalho,

Wilsinho - Correu muito e conse­
guiu alguns cruzamentos. Só,
Marcinho - Foi bem substituído.
Britinho- Perde muito tempo com a
bola nos pés. Enrolado demais.

Felix - Bom; principalmente nas .bolas
altas
Renato Cogo - Dominou os ponteiros
que apareceram pelo seu lado.

Foguinho- Defendeu bem e soube ira
�

"

Gilberto - O melhor do time. Trans­
formado 'em capitão corn.a saída de
Décio.não fez mais porque não pode,
Vitor Ivo- Alterna bOAS e maus mo­

mentos, apoiando ou defendendo.
Deixa muito a descoberto o seu setor.

Eluzardo - Se esforça bastante mas
não chuta ã gol. Anda numa fase
muito ruim,
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Aureo'não" quer
..

ficarmais.
Pediu para sair�

Aureo sumiu depois do jogo. Ninguém o en­

contràva no vestiário da Chapecoense. De re­

pente uma portãse abriu e o massagista João­
zinho àvisou. "Não incomodem o homem. Ele
está trancado aí dentro. Dei' irn ele esfriar a ca-

beça primeiro".
-

Mas ninguém deu bola para o pedido do João­
zinho. Afinal, todo mundo queria ouvir de Aureo
uma só resposta. Sai ou fica?

'

- Olha, aviso que sempre conservei minha c�­
beça fria. O problema é que não posso fazer mais
nada diante de tanta verqonfta. Nosso time está
deste tamanhozinho - e fez um sinal com dois
dedos da mão direitia - e quem dirige não pode
mais aguentar coisa destas. Mas é isso aí que a

€lente tem na mão para trabalhar. _'
.

Depois de insistirem na pergunta, Aureo acei-:

tou responder, deixando claro que não pretende
mais conti nuar como trei nadar da Chapecoense:

•
- Minha presença no-clube agora já é prejudi­

cial, mas primeiro quero conversar com a dire­

ção. Mas a esta altura eu também não temho mais
interesse em ficar. Prefiro Sair. .

,

Sobre o je>go, Áureo falou pouco e não quis
- citar individualmente nenhum jogador. "Os onze
que entraram falharam. E se tem alguém-boico­
tando o meu trabalho, eu não sei de nada:'.
Ao ser convidado para apresentar "suas des­

pedidas na reportagem de nossa emissora",
Áureo finalizou irritadamente:
, - Me desp-eço da reportagem e acho que de

Chapecó também.'
-

Gilberto, não
'encontrou

iustif;cati�as
o zagueiro Gilberto, ontem substituindo a Décio

corno capitão do time, foi o melhor jogador da Chape-
, coense na partida. Foi, também, um dos primeiros a

trocar de roupa e sentar num canto do vestiário. cabeça
baixa, ouvindo o que os seus companheiros tentavam
explicar aos repórteres,

"

- Nem tem o que explicar. Jogamos mal e pronto,
- Mas tem coisa aí. Não é possível um. time cair tanto.
Fªlar em azar acho que � bobagem, mas levamos dois
gols esquisitos e o Elwzardo perdeu-um porque trocou
de pé na hora de chutar.
Gilberto tem uma esperança e acha até que a Chape­

coense ainda não precisa pensar na repescagem:
- Tudo vai depender do jogo contra o_Grêmio.: Basta.

só que a gente consiga uma vitória. Nem precisa três
pontos. Se vencermos, ficamos de novo no páreo e

volta a motivação para nossos jogadores. Este jogo de

quarta-feira é decisiv.o. Não podemos nem pensar em
empate.

' "Minha presença.na Chapecoensejá é prejudicial" disse Áureo.

:Esporte _' 11

O, reeenheelmente
dos dirigentes

� pelo fracasso '

,
,

- Que vergonha, Meu Deus, que vergonha.
Agora só nos resta tentar a repescagem. (Plinio
de Nez Filho, Diretor de Futebol) .�

�,

- O Áureo não tem mais ambiente para ficar na
Chapecoense. Está na hora dele sair. E um bom
moço, mas como técnico fracassou aqui em

Chapecó (Artur Badalotti, ex-presidente).
-::;- Nos despedimos da primeira fase da Copa

Brasil. (Ednei Carvalho, presidente do clube)
São frases soltas, 'colhidas pelos cantos do en­

tristecido vestiário da Chapecoense após à der­
rota para o Juventude, Plinio de Nez sacudia a

cabeça e dizia para todos que perguntavam:
- O Áureo? Coitado, está trancado lá dentro

chorando,
'

O diretor de futebol da Chapecoense, cons­
ciente das dificuldades presentes, estava tam­
-bém bastante preocupado com o futuro do

f clube. "Mudar o treinador?Não sei se isto vai

adiantar agora. Não consigo 'entender esta ver­

gonha de hoje, Pior é que, daqui pra frenté nin­
guém mais vem a campo. As arrecadações da
Chapecoense serão um fracasso, Precisamos
fazer alguma coisa. O que' ainda eu não sei".

Enio Andrade
falou muito

no, seu, esquema
O 'técnico Enio Andrade foi' o que mais vibrou

córn a vitória tlo Juventude, Ele' estreou ontem,
substituindo, Emilson Pessanhà, o time estava
sem vencer desde o infeto-da Copa Brasil e aca-
bou. conquistando três pontos, ,

Para Enio, este resultado foi fruto, antes de
tudo, de um trabalho psicológico que começou a
ser 'feito COIl) os jogadores desde terça-feira,

- Eu não quero criticar quem esteve no Juven-:
tudeantes de mim. Mas, quando cheguei, senti
que a turma estava muito abatida e 'precisei con­
versar bastante com os jogadores. Com odecor­
rer da semana obser_yei que o ânimo do pessoal
melhorava-gradativamente e o reflexo .de tudo
pode ser visto em .campo. '

Na 'verdade, Ênio Andrade estava satfsfeito­
também com o sucesso do esquema empregado
diante da Chapecoense, principalmente com o

aproveitamento de Alcione na lateral direita,
- Não estou surpreso com a boa atuação de _

Alcione; Ele, sempre foi lateral direito, desde
quando começou no Pelotas. Como assisti a

Chapecoense jogar em Porto Alegre, sinto que
este jogador se adaptaria perfeitamente -no es­

quema que pretendia empregar. Finalmente con­
seguimos uma vitória, três pontos, e a recupera-
ção total da-equipe.

--

REFLà.RESTADORA CATARINE;NSE S.A.
CGC:- 86.446.242/0001-29

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA "

.

'

CONVOCAÇAO.
Fi�am os senhores acionistas desta sociedade, convo­

cados para a Assembléia Geral Ordinária; a realizar-se no

dia 29 de abril de 1978, às 8:00 (oito) horas, na sede da

sociedade, à Av. Expedicionário,J.P.Coelho, n.? 1050, em
.

T,ubarão (SC), para deliberarem sobre a seguinte ordem do
�ia: •

�

, -

1.0-Leitura , apreciação, dlscusaáo e votação sobre o

Balanço Geral, Relatório da Administração e Parecer do
Conselho Fiscal, relativos ao exerclcio de 1977;
2.°- Destinação do lucro liquido do exercfcio de 1977;
3.o-Eleiçáo dos membros do-Oonselho Fiscal e fixação de
saushonorártos: "

4.0 - assuntos diversos de interesse da sociedadr.

Tubarão (SC), 06 de abril de 1978.
VENDRAMIM ANTONIO SILVESTRE

Presidente do Conselho de Administração

- ,

MIC - SUPERINTENDENCIA DE SEGUROS PRIVADOS - SUSEP
PROTETORA - CIA. NACIONAL DE SEGUROS GERAIS - EM UOUI-

D�ÇAO
' '

EDITAL - PAGAMENTO DE CAEOOAE�

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS

DEPARTAMÉNTO DE ESTRADAS DE RODAGEM
13' RESID�NCIA - ARARANGUÁ- SC

. AVISO.
O Departamento de Estradas de Rodagem da Secretaria
dos Transportes eObras de Santa Cat arlna, através da 13.·
Residência em Araranguá. Comunica aos interessados,
que necessita d�e aproximadamente 10 caminhões bascu­
lántes, em capacidade mínima de 5m3; para transporte de .

seixo, p/execuçãe dos serviços de pavimentação da rodo­
via SC--449, trecho Araranguá-Praia Arroio do Silva. Co­
munica outrossim, que os interessados deverão apresen­
tar suas propostas em 3 vias, em envelopes fechados,
contendo além do preço por m3.Km, ascaracterísttcas dos
caminhões, até as 15 horas do dia 25 dt:! abril, na 138
'Residência Sita a rua Coronel Apolinário Pereira, 540, em
Araranguá.

' -

Araranguá, 10'de abril de 1978
Eng. Civil - Ari Dal-B6

Presidente

PROTETORA, CIA. NACIONAL DE SEGUROS GERAIS· com
sede na Cidade de-Porto Alegre, RS, à rua dos AndrllCl.s nO 1560,

I
conjunto 1.107· EM UOUIDAÇAO Extra Judicial Compulsória -"-

Comunica a todos os credores d. extinta Segurado�a, qué a partir
do dia ,24 de abril de 1978, iniciarA os pagamentós dos crwdores
devidamente habilitados, de acordo com o 'Deéreto-Iei nO 73/66,
regulãmentado pelo Dec.re� nO 60,459/67.

.

Os interessados "deverio dirigir-se à rua Conselheiro Mafra, nO

16, n�ta Capital, no horário de 1.4 às 17 horas.
, , OBSERVAÇAO: OS cr6<liIos nio reclama,do_s dentro de 60(­
sente) dias, contados da dat,a mencionada, seria depositados em
,nome e por conta do'credor, no Banco do Br..il S/A., conforme ,

determinam os artigos 209 e 127 Parágrafo 3�, da Lei nO 7.661/46,

Florianópolis, SC, de abril de 1978
Manoel Alfredo Torres, Liquidante
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AVISO
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA .,: MA

INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZAÇÃO
.

� .

REFORMA AGRÁRIA - INCRA
COORDENADORIA REGIONAL
DE SANTA CATARINA - CR(10)

TOMADA DE PREÇO N.o ,001/7Q
O SERViÇO ADMINISTRATIVO DA

COORDENADORIA REGIONAL DP INSTI­
TUTO NACIONAL DE COLONIZAÇÃO E
R.EFORMA AGRÁR1A - INCRA, receberá às
10:00 do. d ia 17.05.78:' propostas pára
aquisição de uma máquina processadora
eletrônica para registros contábeis - Alfa

Núrnerica, observadas as condições � és­
pecificações constantes no Edital, que
poderá ser obtido à Rua Felipe Schmidt,
n.o 85. "

Florianópolis, 11 de abril de 1978
ALBERTO ALVÊS R.ÊGO

Chefe dó 'Serviço Adrninistratlvo

'MINISTÉRIO DA FAZENDA
SECRETARIA GERAL

DELEGACIA-NO ESTADO DE SANTA CATA­
RINA,

COMISsAo PERMANENTE DE LICITAÇÃO

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N° 07/78

AVISO

A Comissão Permanente de Licitação da De-­
legacia do Ministério da Fazenda no Estado'de
Santa Catarina avisa que se acha à disposição
das empresas interessadas, a partir desta data,
no pavimento térreo da Delegacia, situada à
Praça xy de Novembro nO 14, o Edital de To­
mada de Preços nO 07/78, tendo como objetivo
a aquisição de impressos destinados aos Org­
ãos do Ministério da Fazenda neste Estado ..
DMF-SC, Florianópolis em 14 de abril de 1978

Elly Maria da Silva
Presidente

.

'

•

·Os filmes da semana LEITURA

-

.

A DIETA REVOLUCIO­
NARIA DO DR. ATK'INS - Robert C.
Atkins ( ed. Artenova) - 288 páginas
- 'Cr$ 60,00 - Como o próprio nome

.

sugere, o livro do Dr. Atkins
destina-se aos obesos, oferecendo
uma -tórmula. para emagrecer co­
mendo bem e praticamente de tudo.
A tese do autor apoia-se, fundamen- .

talmente, numa dieta alimentar que
exclui totalmente 08 carboidratos.
Na parte final {lo livro,Atkins sugere
uma série de pràtosgespeciais que
os glutões poderio se empapuçar e
continuar a perdervérios quilos por
semana. O livro pode ser adquirido
na Loja da IlhabeI, à rua Anita .Gari­
baldl, aberta diariamente (inclusive
aos sábados e dominqos), até às 22
horas.

Darci'Costa

EMPRESA CATARINENSE DE PESQUISA AGROPECUÁRIA ••A. - EMPASC
Florianópolis - Santa Catarina

'. C.G.C.-MF n.O 83052191/0001-62
.

A"�M.LÉIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA

I

� Na qualidade de Diretor Presidente 8 na forma do Estatuto Social,.convido os Senhores Acionistas desta Socie­
dade, para se reunirem em Assembléia Geral Ordinária e Extraordinária, a realizar-se no dia 24'de abril de'1978, às 14'00

I. noras, ern-suaeecesocrar, situada à EstradaGeral de Itacorubi, s/r.. o, em Florianópolis, Estado de Santa Catarina, a fim de
r ,

discutir e deliberar sobre a segutnte Ordem do Dia: .

I
1- Leitura, exame, discussão e votação do Relatório da Diretoria, Balanço Geral, Demenstrativo de Resultado e

Pareceres do Conselho Fiscal e da Auditoria, relativos ao exercícío encerrado em 31 de dezembio de 1977;

I
II � Eleição dos membros efetivos e suplentes do Conselho Fiscál;
III - Fixação da remuneração da Diretoria e do Conselho Fiscal;
IV - Aumento do Capital 'Social de Cr$ 5.000.000,00 para Cr$ 15.000.000,00;
V - Alteração do Artigo 7.° dei Estatuto Social;
VI - Outros Assuntos de. iliteresse da Sociedade.

/

CINEMA

New York, New York - Musical ârnerícano, surpresa pelo fato de ser dirigido
por Martin Scorcese, cuja linha, pelo menos, até agora, vinha sendo marcada por
outro tipo de cinema, conforme atestam Táxi Driver é Caminhos Perigosos.
sccrcese volta aqui, aos dias glorioso!! dos musicais das décadas de 40 e 50, A

crítica teve sua opinião dividida; o roteiro se preocupa bastante em destacar
números musicais que celebrizaram as orquestras de Tommy Dorsey, Jimmy'
Dorsey, Glenn Miller, Benn9 Goodman e outros, Durante a narrativa assistimos a
um romance entre urna 'cantora e um saxofonista, que se encontram e se apaixo­
nam no Dia da Vitória,após o fim da guerra.Lisa Minelli canta com muita garra,
revelando ser uma herdeira autêntica do talento da mamãe Judy Garland, en­
quanto Robert de Niro "toca o saxofone". Um espetáculo com muita coisa de
bom, para os amantes. da boa música americana e para os admiradores de Liza
Minelli; a impressão final é que Scorcese gostaria de ter vivido na New York
daquetaépoca, que ele não conheceu. Cecomtur 14-'16-19,45-21,45.
Sinbad Contra o Olho do Tigre CSinbad Contra o Olho do Tigre (Sinbad and

aventuras do legendário .personaqern, destacando uma curiosidade da dupla
principal: o herói é interpretado por Patrick Wayne (filho de John Wayne), en-

�quanto Dione, a heroína, é vivida por Taryn Power, filha de Tyroné Power. Por
outro lado, o filme tem como atração o processo Dynarama, criado per Ray
Harryhausan, e já é utilizado com excelentes resultados em Sinbad e a Princesa,
Jasão e o Velo de Uuro, '" Ilha Misteriosa e A Nová Viagem de Sinbad.

Diz o criador: "É um sistema basicamente tridimensional, com fotografias
estáticas, às quais se imprime movimento, filandO-Se plano por plano e ·combi.-

. nandoccm sequências,movimentadas". O elenco tem também: MargaretWhiting,
Jane Seynour, Patrick Troghton, Kurt Christian, sob a direção de Sam Wariama­
ker, que sempre foi melhor ator do que-diretor. Como espetáculo para público
juvenil, ou adulto sem preconceitos, o filme teve recepção bastante razoável. Ritz

17-19,45-21.45.
-

A Travessia de Cassandra (Cassandra Crossing) :_ De George Pan Cosmatos,
com Burt Lancaster, Sophia Loren. Coral 15-20-22hs.

As Amantes de um Canalha - Pomochanchada nacional, com Tony Vieira,
Claudete Jaubert. São José 15-19,45-21,45 hs.
Ânsia de Vinganaça
A Louca Diabólica - Roxy 14 e 20hs.

GueIT8 nas Estrelas (Stars Wars) - De George Lucas, com Alec Guiness, Mark
Harnil. Ialísco 20hs,

.

Os Cangaceiros do Vale da Morte
As Galantes-Aventuras do Zorro - Glória 20hs.

Desafio à Segurançâ - c/Stacy .Kea.ch. Rajá 20hs.

EDITAL DE CONVOCAÇAO

Florianópolis, 10 de abril de 1978

ESTE É O. "NOVO PABX DA CIESA.
BONS NEGÓCIOS� \
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RALLYE
Na prova de abertu,.�,da temporada de

,
I

rallye, gaúchos voltam a vence_r em se
Começou muito bem a tempo­

rada catarinense de rallye de 1-978,
com a realização, no último sábado,
do II Rallye Cidade de Flonanópolis.
vencido na cateqçria de Gradua­
dos, classe "B", pela dupla Ernesto'
Farina-Carlos Farina, conduzindo o

Passat N° 213, da equipe Gaúcha
Car-Loearauto e na classe "A", pelo
Fiat N° 280, de Emani Oieterich-

-

Paulo J, Veeck, da equipé Azaléia,
também do Rio Grande do Sul.

A prova, seg.undo os próprios'
competidores foi muito.bem orga­
nizada e transcorreu sem proble­
más, sendo registrado apenas um

leve acidente, quando o carro nd
412, de Jorge Fleck-Ronaldo Mon­

teiro, bateu de raspão numa Rural,
rasgando parte da lateral do' carro,
mas sem maiores consequênciasg
Somente três carros deixaram de

completar a prova, todos por pro­
blemas' mecânicos: o na 804, de
Zulmar Coelho-Flávio C. Costa; An­
tonio Filisbino-Herondino A. Gere­

mias, com o carro na 811 e o carro

na 864, de Hércio R. Estácio-Valmir

Borges.

O II Rallye Cidade de Florianópo­
lis, passando pelos municípios de

São José, Angelina, Antonio Carlos,
Biguaçu e Florianópolis, teve um

percurso de 100 quilômetro.peto
qual estavam distribuídos 14 Postos
de Cronometragem. A maior parte
do roteiro foi de estradas de piso
irregular, íngremes e co(!l muita
poeira.
As médias foram consideradas

um pouco baixas pelos participan­
tes, que só as consideraram assim
em vista do bom tempo no dia da

prova, pois se chuvesse a prova se

tomariaditlcil e, até mesmo, muito

perigosa. Assim, mais urna vez,

houve uma decisão acertada dos

.organizadores da prova, a dupla Is­
sacar Leonidas Leal-José Murilo da
Serra Costa Filho, 'que fez um bom

trabalho.
Os cronometristas, igualmente,

trabalharam muito bem, não sendo,
ao final da prova, nenhum protesto
e, também, nenhum "PC" foi anu­
lado, cornpternentando. desta

forma, o sucesso dorallye.

GRADUADOS
Na categoria de Graduados - divi­

dida em duas classes - venceu na

classe "B", carro de mais de 1.300

cc, a dupla Ernesto Farina-Carlos
Farina que, assim, volta a vencer

depois de quase um ano sem vitó­
rias tendo, inclusive, perdido no

ano passado o título de' campeã
brasileira, que ostentava há três
anos. A dupla perdeu apenas 23

pontos, tendo "zerado" em dois
·"PC". _"

O segundo lugar ficou, também,
para outra,dupla da equipe Gaúcha
Car-Locarauto, integrada por Cris­
tiano Nygaard-Nery Reolon, com 27

pontos perdidos e "zerado" em três
"PC". Outra dupla da Gaúcha Car­
Locarauto classificou-se na 38 po­
sição, perdendo.aê pontos e con­

duzindo o carro na 211, d{l Marcelo
Aiquel-Silvio Klein. Em 40 lugar
classificou-se a dupla paranaense
Pedro Mader Ribas-Artur César

Carvalho, com o Chevette na 702, da
equipe S. Piccoli-Mobil, que perdeu
54 pontos: -:--'

[oão Ribas-Mário Silva, os melhores catarinenses na classe "B".

o melhor carro catarinense, o

Brasília na 839, de João Batista
Ribas-Márcio Pereira da Silva, da
equipe Hubert's Center Jeans, ficou
em 80 lugar, com 131 pontos perdi­
dos. Aderbal da Silva Grillo-Milton
da Conceição, que vencera a prova
de "slalon" na sexta-feira, com o

Chevette na 888,. pa equipe
Hoepcke-Casa Nova-Goodyear,
'ficou em 100 lugar, .corn 366 pontos
perdidos, tenda-sido prejudicada
pelo rompimento de um cabo de
vela, na primeira parte da prova.

Na classe "A" - carros de até 1300
cc. -, a vitória ficou com outra

equipe gaúcha; ª Azaléia, deNovo
Hamburgo, com os Fiats de Nas.
280. 282, respectivamente, e con­

duzidos por Ernani Dieterich-Paulo
J. Veeck e Paulo Adams-Gilberto
Shiuri, ambas. as duplas com 33·
pontos perdidos, desempatando
em favor do na 280, pelo "N-1".'A
melhor classificação catarinense
toio 50 lugar, através do Fiat de na

847, da equipe Phipasa, tripulado
por Cesar Temes Leal-Celso Temes'
Leal, com 49 pontos perdidos. Entre
os paranaenses, o melhor classiti­
eado foi (I Fiat de na 718, da equipe
Vepasa, com Cezar Wescher-Luiz

Fraga, que perdeu 59 pontos, fi­
cando com a sexta posição.

Uma nova e boa vitória da dupla
paranaense Alceu J. Colnaghi­
Alexandre Gutierrez, com o carro na

711, perdendo apenas 45 pontos.
Esta dupla vem se constituindo na'
maior revelação da temporada,
tendo vencido 'as tres provas em

que participou, uma no Paraná,
outra em São Paulo e, 'agora, em

Santa Catarina.

O melhor dos catarinenses nesta
categoria_ foi o carro na 823, com
Theo Odrebech-José Luiz Kracik,
com 116 pontos perdidos.

ESTREANTES
Nesta categoria participaram,

somente, tripulações de Santa Ca­

tarina, tendo saído vencedora a

dupla formada por Ernani Ribeiro I

Filho-Cesar Moritz, .tripulando o

Chevette de na 808. A dupla come­
çou muito bem, chegando inclusive
a "zerar" no "PC" N° 13, perdendo
na provaSf O pontos, um excelente
índice para a éategoria e vencendo,
ainda, na sexta-feira, a prova de
"slalon" nas categorias Novatos/
Estreantes.

Em segundo lugar fiCOU o carro

na 800, de Edson Jorge Barão-Luiz
A. Martins, com 1001 pontos e em
terceiro o carro na 818, de Alair O,
Quintino-Mário C. Schroeder.

Texto: Wilson L-ibório de Medeiros
Fotos: Lourival.Bento

Celso e Cesar Leal, um bom resultado de S,CII�lIdl!lI III/ c asse.
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CAMPEONATO ESTADUAL

AVAl ,DOMINOU
'OS 90 MINUTOS.

MAS NÃO
_,ADIANTOU, NADA.

,

,
'

,;

. O Avai de Roberto, Orivaldo, Maneca, Chico-Botelho e

Cacá, Souza, Geada e Léo, Nilson, Zé Paulo e Ivan (Célio)
empatou, ontem pela manhã, em O a O, noestádio Adolfo

-

Konderccom o Cuarani'de Clari, Crespim, Jorge, Antonio
Carlos e .Líndomar, Chicão, Jaime e Eduardo (Juarez),
Tião, Dagoberto e Valtamir. Juiz: Antônio Rogério Osório
(Bom), auxiliado, por Rui Farias da Sirva e Luiz Pedro de
Oliveira. Re�da: Cr$ 30.980,00 com 1.373 pagantes. Na
preliminar os dentes de leite de Acacio Souza tr�in�lTam o

time.azul (titular) derrotou o branco (reserva) por 3 a 2.

leiro Clari saiu jogand_o Mas, ao iniciar-se o se- Léo, mas este sem treinar

com O pé pela esquerda da - gundo tempo o Guarani ,durante a se�ana não es�

área e confundiu-se com a parecia estar disposto aJe- . tava numa boa forma física
zaga. 'Souza lançou: Geada solv-er a partida. Talvez e consequentemente não

e Ivan que perderam-se na porque Ronei percebéu acompanhava a jogada. As
jogada com a meta adver- que a zaga avaiana mos-, alterações do segLlndo pe-_
sária desguarnecida. Mas, trava uma certa debüidade ríodo, Célio no lugar de

a verdadeira situação de devido a algumas falhas de 'Ivan, e no Guarani, Juarez

perigo para o Guarani Chico, que não �avia trei- substituindo a Eduardô,
aconteceu, aos 36minutos,

_

nado durante a semana, 'não chegaram a modificar'
'

quando Ivan cruzou para a mas que também' não che-
-

o panorama da partida.
área, e' Nilson cabeceou gou a comprometer. Como Av�i e Guarani nâofizerarn
para baixo no poste es- ,o gol não saiu, o Guarani urna -grande apresentação,
querdo de Clari. A primeira', voltou a retranca e conti- mas o placar final favore­
etapa terminou sem gran- 'nuou a qificultar as poucas ceu 80 visitante que con-

des lances, tanto p.or parte .joqadas ofensivas do Avai. seguiu empatar fora de

do Ava] quanto do Guarani, Um fator influenciou deci� casa, o que não deixa de

que estava mais preocu-. sivarnente
"

na ofensiva ser um bom resultado,

pado em não tomar gol do avaiana;Zé Paulo caia para apesar do time de Dac1ca
que propriamente lançar- os lados tentando abrir es- ter dominado praticamente
se ao ataque. paço para a penetração de'

'

os 90 minutos,

Textos de Nelson Rolin e fotos de Lourival Bento

'o Avai entrou em campo nhecia o Guarani e que iria

ontem pela "manhã.' no observar o jogo do a�ver-
, Adolfo Konder, com três sário durante os 15 minu­

amadores: Maneca, que é tos i_niciais para depois ten­
militar, -lvan e t.éo. No tar chegar ao gol. De Jato
banco de reservas tinha isto aconteceu em campo, .

mais cinco, mas o regula- mas passados os primeiros
menta não permite mais de momentos de jogo a mei'a

quatro - amadores por cancha avaiana tinha difi­

equipe,' portanto Dacica ' culdades para tocar a bola

podia fazer' apenas uma,
. em direção ao. ataque. De

substituição. No final do certa forma funcionava o

segundo tempo, o treina- sistema defensivo do Gua-
,

dor lançou Célio para ten- rani que veio para não per­
tar romper o bloqueio mon- der e se possível vencer na
tado pelo Sargento Ronei, base de um contra-ataque.
masnão consequiu vazar a,
defensiva do Guarani.

.
::,

Durante a semana 'Pa-
ci_9a declarou que.não co-\

Aos 25 minutos, depois
de várias tentativas, surqiu

, a primeira situação de pe- .

rigo para o Guarani. ° go-

Léo perdeu .esta chance de gol, cabeceando na trave. com o goleiro Clari venCid'o.

/
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CAPEONATO ESTADUAL
/

As justificativas de Dacica RODei lamentou asOrivaldo .acertou·

com Chapecoense
),

chances perdidas
/

o Guarani de São. Miguel'
estava satisfeito com o empate pois, era
exatamente o que pretendia. Como todo time

que joga fora de casa teve muitos cuidados de-­
fensivos e se a vitória chegasse a acontecer seria
através de contra ataques:

- Para nós que somos um time bastante mo­

desto, empatar com-o Avaí no Adolfo Konder é
um bom resultado, mesmo porque nossa inten­

ção era não perder o fogo - declarou o técnico
Ron.ei.
As pretensões do Guarani foram atingidase o

treinador chegou a acreditar que poderia chegar
a vitória no final dojoqo »: .

- No final da partida perdemos duas boas
oportunidades de qol.Nurna delas Jaime conse- .

guiu livrar-se da marcação e chutar forte amea­

çando ameta adversária. Mas, não conseguimos
o gol e o empate foi com bom resu Itado para nós.

Dacica confirmou em campo o que vem dizendo durante a
semana, "em todos os jogos do campeonato sairemos jogando
na defensiva, o time é jovem e não pode lançar-se ao ataque".
Após o jogo o treinador conversava a respeito do empate, mas

não deixava de mostrar uma certa mágoa por não ter conseguido
chegar à vitória: .

I

"

- O time jogou bem e tivemos muito azar com aquela bola no

poste. Podíamos ter ganho o jogo, apesar do G-uarani ser uma
boa equipe.

'

O sistema defensivo montado pelo Sargento Ronei não chegou
a surpreender Dacica, que tentou justificar porque não havia

conseguido superar a retranca adversária:
_

- O Guarani jogou muito fechado e nós tentamos jogar pelas
pontas fazendo cruzamentos para a área. Este esquema não deu
certo porque nosso ataque tem pouca estatura e não' conseguia
dominar as bolas altas. E também enfrentei outro problema: Léo
estava um pouco fora de forma e sentiu muito o jogo - concluiu
o treinador justificando o empate no Adolfo Konder.

,

Ademir voltou
marcando 2 gols

Criciúma (Sucursal) - Com dois gols de
Ademir, o goleadordo campeonato de 1977,
o Criciúma não teve dificuldades para impor
seu melhor futebol e vencer a Concor­
dtense, equipe estreante' no certame catari­
nense. O time local, prestigiado pelo maior
público presente ao estádio Heriberto Hulse
nos últimos tempos, joqou sempre no ata­

que, e só não ampliou o resultado porque o
�

adversário mostrou um bom sistema defen­
sivo durante os noventa minutos, sem ter,
no entanto, presença ofensiva.
Aos 12 minutos, Ademir marcou o pri­

meiro depois de uma excelente jogada do

ponta Paulo Borges, que venceu a dois ad­
versários antes de cruzar para a área. No
tempo final, aos 21, depois de um arremate
de Luisinho que o goleiro Verno defend.eu

parcialmente, o centro-avante Ademir fez 2 ,

aO.
O Criciúma venceu com !'lei, Haroldo,

Otávio, Veneza e Valdeci � Serrano, Va­

nuza(Taquito) e Luisinho: Paulo Borges,
Ademir(Doriva) e Laerte. A Concordiense
formou com Verno; Lambari, Sérgio, Bald­
cera e Cid; Crespo, Lauri e Bateriq(Luis). A
arbitragem foi de Claudiono Pereira, auxi­
liado por Getúlio José da Silva e Edvaldo
Coelho. A renda somou 71 mil 375, cruzei­
ros.

TÉCNICOS
Muito cumprimentado' pela vitória do Cri­

ciúma na estréia' no regional, o treinador
Daltro Menezes preferiu elogiar ao time da
Concordiense ao seu, para justificar o resul­
tado considerado discreto pela torcida. Ele
disse que "era de sé esperar um adversário
bem bloqueado, e que não mudou de estilo
mesmo após os gols de Ademir". Já o téc­
nico Rodolfo (3nizori, da Concordiense,
achou o resultado "justo, porque o Cri­
ciúrna tem melhores jogadores, mais tradi­
ção, e meu time ainda é muito novo".

Caçadorense
.

c�nsegulu O que.
queria: o empate

Brusque (Sucursal) -- Apesar de' jogar
quase toda a partida no campo do ad-

-

versário, o Carlos Renaux não conse­

guiu marcar e terminou empatando em
zero contra a Caçadorense, no estádio
Augusto Bauer, em Brusque, ontem à
tárde. O Renaux foi sempre o melhor
em campo, mas a retranca da Caçado­
rense conseguiu seu objetivo, inclu­
sive fazendo muita "cera". para passar
o tempo. Por esse motivo', o goleiro
Gallina recebeu cartão amarelo,

O Renaux formou com Dilon, Lico,
Pim, Acre e Almir, Ademir, Paulo Sér­
gio e Reinaldo (Didi), Julinho (Luis Car­
los), Tanho e Valadares. A Caçado­
rense caril Gallina, Jorge, Miúdo, Zé
Carlos e Vilmar, Valmor, Gilda (Del cio)
e Kal, Cabinho, Zeca e Claudinho. A

arbitragem foi de Gerson CarlosDerna-
. ria, auxiliado por Dirsey da Cunha Es­
tácio e Edson Vieira.

.

Orivaldo poderá viajar pará Chapecó li qualquer momento;
quanto asua parte não existem mais problemas pois, inclusive já
acertou com a direção da Chapecoense.

- Falta só os dirigentes acertarem com a 'Chapecoense, que
irá enviar dois jogadores para o Avaí, Nas próximas horas o presi­
dente Espíndola deverá resolver tudo,

Orivaldo é mais um jogador do Avaí que está afastando-se do,
clube para.outra equipe, Começou jogando no próprio Avaí, em
janeiro de 1972, e após seis anos no time permanecerá 'fora do
clube até julho próximo:

- O diretor daminha escola disse que eupoderia afastar-me e

que não perderia a matricula - estuda eletrotécnica - então não
tive dúvidas, Em térmos de futebol é uma boa oportunidade:
quem não gosta de estar disputando o' campeonatonacional?

Quanto às possibilidades da Chapecoense no nacional, Orí-
valdo tem muita esperança: ,

- A equipe tem condições de se classificar e estou torcendo '

para eles. Minha transferência não é definitiva e voltarei para
disputar a segunda fase do estadualpelo Avaí, '

.

.

Palmeiras. só jogou o primeiro
tempo. Foi o 'suficiente�

Blumenau (Sucursal) - Jo- o travessão do gol adversá­

ganIdO melhor principal- rio. No tempo final, aos 24, o
mente no primeiro tempo, o zagueiro Gilson marcou o

Patrneiras.venceu ontem à segundo do Palmeiras,
tarde, no estádio Aderbal

Ramos da Silva de Blume-

Juiz prejudicou
o Inter?

Lages (Sucursalj-« Mesmo
apresentando melhor entro-· I

sarnento em campo, o Inter­

nacional não conseguiu mais

que um empate em zero a

aproveitando uma vacilada TÉCNICOS zero contra o -Paysandu de
da defesa do Juventus após Brusque, ontem à tarde no es-
um escantei� cobrado por O treinador dó Palmeiras, tádio Vidal Ramos Júnior, O
Vado. O gol do Juventus sur- Wa!djr Bork, O Di, evitou CÇ>- lLme local procurou insisten­
giu aos 35 desta fase, mentar porque fez duas temente chegar ao gol adver-
quando Pirulito aproveitou substituições em seu time [á

.

sário principalmente durante
um centro da esquerda feito no primeiro tempode jogo, o, o primeiro tempo, mas sua

pelas pontas, mas no tempo por Mauro, que ocasionou um decrés- melhor chance foi anulada
final diminuiu o volume de cimo de, produção na etapa d

.,

FO P I
.

f por um erro o JUIZ rancisco
joqo e permitiu uma reação a rnerras ormou com

final, principalmente no Simas, que deixou de marcar

do Juventus, que além de La.del, Toninha, Carlinhos, meio campo onde.-G I C I R b um pênalti do goleiro Bo-
conseguir um gol teve ainda I son e ar os o erto;

Sony voltava de contu- naldo em Bim.
mais uma boa oportunidada-Sony, Paranhos e LUIs Ever- são. Parã ele, o resultado foi O Paysandu, que resistiu
para marcar. ton (Romualdo); Vado, Bráu- "mais do que merecido, e o

, lia (Tarso) e Parazinho. O Ju- Palmeiras teve muito azar bem a pressão doInternacío-
Aos 15 minutos, aprovei- para deixar de marcar mais nal, rambém teve uma boa

tando um cruzamento do za-
ventus RS com Roberto, gols", No vestiário, os joga-
Saulo, Pedráo, Cristovan e dores fQ�ªm avisados que

chance, no tempo final,
gueiro Carlinhos dadireita, o B (V") BtA Id receberam fiõje um bicho de quando o centroavante
centro-avante Bráulio mar-

uca retrai: e o, marco 200 cruze.irosFfcela VI'tO' ria, Já
T

.

h Pi I' Mosca finalizou uma trama
cou O primeiro gol do jogo, e orun o; rru ItO, Jair e o treinador. aberto Cara-

Neston (Mauro). A arbitra- rnuru,' do Juventus, achou ofensiva atirando contra o

Nesta etapa, mais duas boas
f

.

d Y I do Rodn que seu time perdeu "por- travessão do gol de Luis Car-chances foram desperdiça- gem OI e. o an o. odri-
�ue � Palmeiras aproveitou

das gues, auxiliado por Dally 'bem astathasdo setor es.
los. Nesta etapavo tíme prati-:

pelo lateral Toninha e o Cõsta e Eurico Martins Ro- querdo de nossa defesa, .camente perdeu Adairton,

ponta Vado, cada um chu- berto e. Saulo, do Juventus, onde os titulares não j09a.- que ao tentar rebater uma
ram por falta de condições

tando uma vez a bola contra mais Parazinho e Tarso do legais". bola cruzada ,chocou-s'�
contra um -cornpanheiro e

cortou o supercílio direito.>
permanecendo em camp,o
para fazer número.
O Internacional formou

com .Luis Fernando; lvan,
J) Nivaldo, Edson e Pedro

Enio; Paulo Feijó, Mikimba
e Bim; Paulinho, Tonho e

Vacaria. Não havia reservas

no banco porque os demais

jogadores não conseguiram
registro-na Federação para a.

primeira rodada. O' Paysandu
formou com Ronaldo; Nico,
Mário Sérgio, Adairton e Car­
los Alberto; Paulo Garça,
Bico Fino e Newton (Mário);
Paulo Magaia; Mosca e Zé
Carlos,

<'

A ') bitrajem foi de Fran­
cisco Simas, auxiliad� por

_ Raulino Ferreira, e Reinaldo

Lam�go, Ivan e Tonho, do
Inter, receber-v- rt� »rna-

,

._-"'.J ca ao_
r,�I"Ad''---.1, ren a somou 11 mil
850

..
cruzeiros.

Palmeiras receberam cart-
\

.

ões amarelos. A renda

somou 40 mil 360 cruzeiros.

nau, ao Juventus de Rio do

Sul,por dois a um. O time

local apresentou-se bem po­
sicionado em campo e ex­

plorou bastante as jogadas

osusto do Joaçaba
Marcílio empata

em Mafra
Mafra (Correspondente) - Mesmo­

insistindo bastante nas

jogadas de área, o Operário
não conseguiu passar do zero

a zero na

estréia contra o Marcílio

Dias, o que também vai

considerado um bom resultado pela maior

experiência do time adve�sári�,
O Operário formou com Carlos,
Marinho, Osvaldo, João Carlos

€i Bonin; Quincas, Nelinho
e Menga;'Luis, Bira (Lourival) e

Paulo. O Marcílioforrnou
com Vilson, Aldo, Djalma,

Reginaldo e Carlinhos, Careca,
Caco e Chico Samara; Serginho,

Edson e Rinaldo, O árbitro
foi Dalmo Bozzano,

auxiliado por Leopoldo
Paganelli Filho e Raul Quwe.
A renda somou 15 mil e

5.0 cruzeiros,

Joaçaba (Sucursal) - F-oi quase uma

surpresa para a torcida
do Joaçaba ver seu time perdendo até

orneio da etapa final para
o Juventus de Jaraguã do Sul,
ontem à tarde, quando o time
vísitants já vinha impondo

seu melhor futebol, o ponta esquerda
Zequlnha marcou um a

zero para o Juventus, E so aos

22 do tempo final é que
o lateral Sidnei, aproveitando

um rebate, conseguiu o. empaté.
O Joaçaba formou com Jurandir; Sidnei.

Lívio, Mami e Celso (Dirceuj:
Betico, Mário José (Bahiano)
e Taco; Wilson, Tela e Paulo

Roberto, O Juventus (JS) formou com

Celso; Rui, Bani, Zé Carlos e Nilo;
Lara, Reinaldo e Melo; Pelé, Moacir

e Zequinha. A arbitragem
foi de José da Silva Mello,
auxlllado por Irineu Antonio
Arndt e Fabiano Jankoski.

A renda somou 25 mil 350 cruzeiros.
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-----TAÇA LIBERTADORES

Atlético goleia e

garante classificação
por antecipação

"

Londres - Os jogadores da Se­
leção Inglesa se apresentam-hoje
à tarde ao técnico Hon Green­
woodem Dame Allice Owen, para
o primeiro treino com bola antes.
da partida contra o Brasil, quarta­
feira, no Estádio de Wembley.
Sem poder contar com os jogado­
res do Liverpool - dispensados
porque o clube se classificou para
a final da Copa da Europa dos
Campeões - Greenwood deve
mandar a campo a seguinte
equipe: ,

Corrigan (Manchester United),
Cherry (Leeds United), Watson
(Manchester City), Greenhof
(Manchester United) e Mills (Ips­
wich Town), Brooking (We'st Ham
United), Kevin Keegan (Ham­
burgo), E Francis (Birmingham),
Coppel (Manchester United),
Latchford (Evertan) e Bernes
(Manchester City).

O supervisor da Seleção Brasi­
leira Mário Travaglini acha que os

jogadores, pouco a pouco, estão
se conscientizando do tutebol.so­
lidário que tem que colocar em

prática no campo e que serão
cada vez menos frequentes os pe-

-,

-ríodos de "indiferença" como

aconteceu no segundo tempo da
partida contra a França no Parc
Des Princes.Travaqlini acha que
Coutinho vem realizando um tra­
balho muito importante na sele­
ção e que, talvez, já nos próximos
campeonatos do Rio e São
Paulo, logo após a Copa do
Mundo, todos os grandes times
serão uma cópia da Seleção Brasi-

leira pelo menos em matéria de
aplicação tática. ,

Ao contrário do que ocorreu em

Teresópolis - onde a CBD provi­
denciou um esquema especial de
segurança para a Seleção Brasi-"
_Ieira - jogadores e membros da
delegação, num total de 38 pes­
soas, viajaram até agora absolu­
tamente sós e igualmente tranqui­
los. Preocupado com o futebol
apenã'S nos dias de jogos (o Brasil
andou quebrando recordes de
renda-em todos os estádios), o

torcedor europeu, de modo geral,
tem ignorado a seleção, que viaja
sem qualquer esquema de segu­
rança. Mesmo em Paris e Ham­
burgo, onde o time ficou em ho­
téis próximos do centro, tudo cor­
reu dentro da maior tranquilidade,
o que poderá ser um exemplo
para a segunda fase de prepara­
ção da equipanovamente émTe­
resópotls..
Na tranquilidade da concentra­

ção de Harpendem a notícia .de
uma entrevista de Paulo César no
Rio criticando a maior parte dos
integrantes da Comissão Técnica
acabou causando um grande im­
pacto. O técnico Cláudio Cou­
tinho, mesmo sem ter maiores de­
talhes sobre as declaraçôes, diz'
que náoadmite qualquer conside­
ração sobre o ponto de vista pes­
soal e moral. •

-'- Não posso entrarem maiores
considerações porque estou a
distância e não tenho um quadro.
completo da situação. O Paulo
César tem o direito de falar o que

.LOTERIA ESPORTIVA

TESTE 385

1
2
3
4
5
6
7
8
9'

10
11

'.?
13

-

Flamengo RJ 2 x 3 América RJ

Bangu O x.l Fluminense
'Ponte Preta Q x 1 Botafogo RJ -

Bahia 1 x 1 Vasco
ABC 1 x '2 Cruzeiro

, Náutico 1 x O Esporte �

Coritiba O x 1 Colorado'
Joinville O' x O Grêmio

Internacional 3 x O Atléticõ PR

Desportiva O x 1 Coríntians
Palmeiras 4 x O Ceará
São Paulo 1 'x 2 Palestino

, Atlético MG 5 x 1 Union Espanola
--[

Era a tarde

de Pinto.
. Azardo

São Paulo.
São Paulo - Reeditando sua últimas

-do Chi!e. por 2 x 1, na sua penultina
'intervenção na .Libertadores das
Américas. Os gols foram marcados
do segundo tempo: Pinto, aos 2 mi-

nutos, cobrando penaíti praticado

Getulio, Estevão, Bezerra e Ante­

rior; Chicão, Dario Pereyra (Neca) e
Theodoro; Edu (Viana), Neca (Mi­
randinha) e Zé Sergio. Palestino:

Araya; Varas, Fuentes, Figueroa e

Campodonico; Zelada, Mestern e

Herrera; Lazbal, Fabiani e Pinto. O

juiz foi o Argentino Miguel Angel
Hornesana.

bem entender, eu só não vou ad­
mitir é que ele saia do terreno das

. considerações estritamente pro­
fissionais .. Há um respeito recí­
proco que deve ser mantido a

qualquer custo. ,

"

DEMAIS
RESULTADOS

.GRUPO A
Coritiba O x 1 Colorado

Internacional 3 x

O Atlético PR
Londrina 1 x 2 Maringá
Caxias 1 x O Brasil
GRUPOB

Uberaba O x 1 Santa Cruz
. Náutico 1 x O Esporte
ABC)-x 2 Cruzeiro
Botafogo PB 1.x 1 �

"
Vila Nova (MG)�
GRUPO C

Desportiva O x 1 Coríntians
Anapolina O xz Goiás
Dom Bosco l' x 1 Mixto

"

Comercial (MT) O x

O Vila Nova (GOl
ORUPO D

Bahia 1 x j Vasco
Ponte Preta O x

1. Botafogo (RJ)
Volta Redonda O x

O Confiança
Sergipe O x O Guarani

CSA 1 x 3 CRB
(Suspenso aos 26 minutos

do 2.0 tempo,
briga em campo)
GRUPO E

Flamengo (PI) 1 x

1 Comercial (SP)
.

América (SP) 1 x

O Botafogo (SP)
, Moto Clube O x

O River

GRUPO F
Bangu O xt Fluminense

XV de Nov. O x

O Goytacaz
Remo 1 x 1 Americano
Nacional O x 2 Paissandu

Flamengo (RJ) 2 x

3 América (RJ)

I
Belo Horizonte -O Atlético derrotou por 5 a 1 'o Union Espa-
'nola, campeão chileno, ontem à tarde, no Estádio Minas Gerais,
classificando-se antecipadamente para a fase final da Taça LI­

bertadores da América, a ser disputada somente depois da

Copa do Mundo.
A derrota do São Paulo diante do Palestino deu ao vice- e más atuações, o São Paulo per-

cambpeão brasileiro o título de. campeão do grupo III da fase deu, no Morumbi, para o Palestino,
preliminar da libertadores, indepéndentemente do jogo d� Atle­

tico com o vice-campeão chileno em Belo HOrizonte na proxrrna
qu inta-feira. .'

,

O jogo foi apitado' pelo venezuelano Vicente Lobregat e ren­

deu Cr$ 1. milhão 320 mil, com 35 mil 612 pagantes.
Times: Atlético - João Leite, Marcio, Eraldo, Vantuir, Ro-

por Bezerra; Zé Sérgiou empatou
mero, Hilton, Brunis, Daniva (Jorge Campos) e Paulo Isidoro,

aos 18 minutos; e Pinto, um dos me-
Serginho Marcelo' e Ziza. ' .'

,

Ihores em campo, completou o pla-Union Espanola; Obsen, Machucas; Herrera, Gonçalez, E�- ,

car aos 22 minutos.
cobar, Palácios (Crepo) Las Heras, Carvalho (Miranda), Fana,

Times: São Paulo:-Valdir Perez;
Peredo e Veliz.

-

.'
O placard foi aberto logo no pnmeiro minuto de jogo por Ziza,

Marcelo ampliou aos 16m, e aos 22m, cobrando uma falta no

ângulo direito.de João Leite, Carvalho reduziu a diferença mar:
cando O gol de honra do Union: ' "

Paulo Isidoro, um dos melhores do jogo, fez terceiro emen­

dando de primeira um cruzamento de Marcio aos 32m, e aos 45,
marcou o mais bonito gol da partida com um chute da interme­
diária. No segundo tempo aos 29, cinco minutos depois de

estrear, Jorge Ç?mpos marcou o último gol do Alético.

----------SELEÇÃO-------------------------------------
Coutinh'o não aceita
críticas 'de Paulo Ces'ar

TABELÃO

GRUPO A, PG J V E DGPGCSG
.1. ° Internacional . . . . . . . . . . . . 14 6 6 O O 15 2 13
2.oGrêmio .......

� .... ' ...... 9 7 3 3 1 8 4 4
3.° Curitiba . ................ 7 5 3

-

1 1 8 4 4
Caxias .................. 7 5 2 3 O 6 4 2

5.° Atlético PR .............. 6 6 2 2 2 3 6 -3
Joinville ........... , .....

' 6 6 1 4 1 5 6 -1
7.° Maringá ................. 5 4 2 1 1 5 3 2

Londrina ................. 5 6 2 1 3 6 6 O
9. ° Colorado ................ 4 5 2 O 3 3 5 -2

Figueirense .... , ..... , ... 4 5 1 2 2 4 7 -3
Juventude ............... 4 5 1 1 3 5 8 -3

12.° Chapecoe.nse ............. 2 6
'

1 O 5 2 10 -7
13.° Brasil . ...

'
... : ........... O 4 O O 4 ·1 7, -6

CHAVE B
-l."o·Cruzeiro., .... , ... , .... ,. 12 6- 4 _1 1 18 6 12

Santa Cruz .............. 12 7 4 3 O 11 5 6
3, o.Náutico' ............. ;, .... 10 6 5 O 1-10 3 7
4.° Vila Nova MG .' ........... 8 6 3 2 1 7 4 3
5,° Atlético MG ....

'

........ " . 7 4 3 O 1 5 3 2
- 6.° Sport. , . '.' ... , , .. , ...... : 5 6 1 3 2 4 5 -1

Uberaba . , .... , .. , ....... 5 7 1 3 3 5 7 -2
América MG ............. 5 6 1 2 3 10 12 -2

9.0 América RN ............. 4 6 1 2 3 5 9 -4
ABC., ...........

,
.... : ... 4 5_0 4 1 5 6 -1

11.° Uberlândia .............. 3 -5 1 i 3- 3 11 . -8
Campinense ............. 3 5 O 3 2 4 '9 -5

13.° Botafogo PB , . , ..... , , . , . 2 5 O 2 '3 2 9 .:7

GRUPO C
1.° Santos .................. ,8 5 2 2 1 7 2 5

Don Bosco ........ 8 6 2 3 1 8 6 2
3.° Corintians 'r············ . 7 5 2 3 O 2 O '2
4.° Operário . . . . . . . . . � . . . . . . 6 5 2 1 2 5 4 1

_ Goiás
-

6 5 2 2 1 3 3 O...................

6.° Comercial MT ........... 5 5 1 3 1 5 5 O
7.� Desportiva, .- ......... , ... 4 4 1 2 1 1 1 O

Vila Nova GO ............ 4 4 "'1 2 1 2 2 O
Rio Branco .............. 4 5 1 2 1 1 6 -5
Mixto ................... '4 4 O .4 O 4 4 O

.11:° Brasília .......... _ ...... ' 3 4 1
.

1 2 4 5 -1
Anapolina ............... 3 6 O, 3 3 2 6 -4

GRUPO D
1.° Vasco ••••••••••• 0·0 •••••• 11 5 4. 1 O 15 4 -11
2,° Botafogo RJ •••••••• 0.0 ••• 10 5 4 1 O 10 2 8
'3.° Ponte Preta ..... , , ..... : . 9 6 3 1 2 10 4 6

Bahia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9 7 3 3 1 8 4 4
5.° CRB .................... 9 7 3 3 1 11 ,7 4

Guarani ................. 7 6 2 3 1 6 5 1
7.° Vitória .......... , ...... , . 6 4 2 2 O 6 3 3
8.° Confiança .....

\."
....... 4 5 1 2 2 5 8 -3

9.° Volta Redonda ........... 2 5 O 2 3 O 6 -6
Sergipe ................. 2 6 O 2 13 1 10, -9

11. o CSA ........ : ... � . , ....... 1 5 O 1 4 1 11 -10
'

ltaburia ...... , .......... , 1 5" O 1 4 3 12 -9

GRUPO E
-1.° América SP ...... , ....... 11 6 5 O 1 8 3 5'
2.° Comercial SP ... _ .'.... , .. 9 6 3 2 1 7 3 4

Botafogo SP .

'.' ..• , . __ , , . 9 6 3 2 1 9 5 4
4.° Palmeiras ............... 8 4 2 2 O T O 7
5.° São Paulo ............... 7 4 3 O 1 9 2 7
6.° Ceará .................. 6 5 3 O 2 5 6 -1
7.° Noroeste ................ 5 4 .2 1 1 5 2 3

Moto Clube .............. 5 6 1 3 2 5 5 O
9.° Fortaleza. _,__. , ..... '.' ..... 3 5 1 1 3 4 7 -3

, 10.° Flamengo PI ........ , ... : 2 6 O 2 4 1 11 -10
River """ , ............. 2 6' O 2 4 2 13 -11

'12.° Sampaio Correia ... ,." .. 1 4 O 3 1 ê -5

GRUPO F
1.° Portuguesa .............. 10 5 4 1 O 9 1 -8

Remo ................... 10 6 3 2 1 9 2 7
3.° Flamengo RJ ............ 8 5 4 O 1 10 3 7

Fluminense ........ ' , , ... 8 7 3 2 ,2 6 5 1
.

5:° América RJ .............. 6 5 3 O 2 8 7' 1
Goytacaz ." .. , , �, ... ' .. 6 6 2 2 2 3 4 r

7...0 Paissandu . , .. ' , ........ ', 5 4 2. 1 1 5 2 3
8,óFast ...... , ... , .......... 3 4 1 1 2 2 4 -2

Americano ............ ' .. 3 4 O 3 1 1 2 -1
10.° Bangu ........ : .... , ... " 2 5 1 O 4 2 11 -9

XV de Novembro ... , ... , . 2 5 O 2 3 4 9 -5
12.° Nacional ................ O 4 O O 4 1 7 -6

,


